Providencias establecidas para la conservacion de montes, y nuevos plantios : su direccion, y gobierno en las Leyes 54 de las Cortes Generales de este Reyno del año de 1757. En la 32 de las de el de 1766. Y en la 40. de las ultimas de 1780 y 1781 que por acuerdo de su Ilustrisima Diputacion, se imprimen unidas entre sì, y separadas de sus respectivos Quadernos by unknown
í.í;
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P R O V I D E N C I A S
E S T A B L E C I D A S  
P A R A  L A  C O N S E R V A C  I O N
M O N T E S ,
Y NUEVOS PLANTIOS,
s u  D IR E CCIO N  , Y  G O BIER N O  EN LAS 
Leyes 54. de las Cortes Generales de eíle Rey- 
no del año de 1757.  En la 32. de las de el 
de 1766. Y  en la 4 0 .d e  las ultimas de 1780. 
y  1781 .  que por acuerdo de su IluftrisjmaDi­
putación , se imprimen unidas entre s i , 
y separadas de sus respetivos 
Quadernos.
A ñ O 1 7 8 1 .
De orden déla lluflris'ma, Dlputacton de el Reyno de Navdrrd,
¿ n  Pamplona: En la Imprenta de Joachin Dom ingo , Impresor;
y M ercader de Libros,
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P R O V I D E N  C I A S
E S T A B L E C I D A S  P M A  L A  C O N S E R V A C I O N  D E
M ontes ,  y  nuevos Plam hs ; sh dirección , y  gobierno en 
las Leyes 5 4 , de las Cortes Generales de efie Keyno del ano 
de 1 7 5 7 .  E n  la 54 . de las de el de 1 7 6 6 .  Y  en la 
4 0 . de las ultimas de l y S o . y  1 7 8 1 .  que por acutrdo de 
su Ilufirisima Diputación , se imprimen unidas entre s í , y  
separadas de sus respectivos Quadernos \ â fin de que lo  ^
Superintendentes , y  demás , â quienes efià encomendado es­
te cuidado, puedan infiruirse con facilidad â un golpe de 
ojo de lo que á fa d a  uno incumbe : y  son en la forma que 
sigue,
LEY LIV.
D E L A S  C O R T E S  DE 1757.
S. C . R . M .
L O s tres Eftados de eíle R eyn o  de N avarra, q u e eftam os juntos ,  y  con­
gregados en  Corees G enera­
les por m andado de V.M ageC- 
ta d ,  d e c im o s : Q u e e a  íiete
de M ayó  ultim o , el Virrey¿ 
Gran Caftellan de A m pofta, 
Frey D o n  M anuel de Sada, y  
A n tillo n , nos exibió por sí 
m ifm o una Real C é d u la , ex­
pedida en dos de Abril an-
te-
tecedcnte , en cjue vucftra en lo  relativo al preinferto, 
M ageltad fe d ignó m an- exp u fim o s, que en x o n o ci-  
dar j que defpues de m aduro m iento de fer utilifsim aa las 
A cuerdo , teniendo prelente importancias del Eftado , y  
el Real Servicio de vueftra ventajas del R eyn o , la idea 
M ageítad 5 y  el bien com ún de poblar lus M o n te s , Bof- 
de cfte R eyno , pufiefem os ques , y otros fitioi de to­
en  deliberación entre otros do genero de Arboles para 
puncos el figuicnte. los fines , que nos acuerda 
„  Q u e por 1er de tanta im- la Real k n ig n id a d  de vuef- 
„ portancia para la conftruc- tra M ageftad , haviam os tor- 
„ c io n  de N avios , Fabricas m ado Ordenanzas conducen- 
„  de T e m p lo s , y C a la s , ali- tes al logro de eíTe Proycc- 
„ nienco de Us Herrerías , y  to  acom odadas efpiritu, 
„ para el con ium o , y  u lo  de nueltros Fueros , Leyes, 
„c o m a n  , la plantación de U ío s , y C o itu m b re s, q u e lu - 
„  Arboles de toJas efpccies, pilcaríamos á vuéítra M a- 
„  fu confervacion , y aum en- geftad fe dignafc ¿levarlas 
„  c o , dilcurram os los medios a la esfera de L e y ,  para fu 
„  de fom entar una efpecie m ejor obfervancia.
„ d e  tanto interés , piropo- A  efte im portante fin .d jf-
„  niendo , además de las re- pues de diferentes tratados, y
„  glas eftablecidas en la O r- conferencias., nos ha pareci-
„  denanza de M ontes, las que do conveniente . ,  para la
„  fean mas prop as , y  acó- mas p ro n ta , c lara  , y eficaz
”  modadas a eíle terreno , y plantificación de d \c  Proyec-
„  poniendo ce la d o re s , y  Ju&* to, dividir el territorio de efte
„ c e s ,  q n efea n  refponfables R e y n o  por fus Merindades
„  de efte cuidado. en diez y  och o Partidos , y
Defeofos de correfponder nombrar , y  deñinar á cada
a la s  Reales benignas inten- u n o , p c í i í o h á í d e n u e f -
ciones de vueftra M ageftaá tro  C ó íí^ ré ífb , ijue cdnexar
en reprefentdcion de veinte y  m en  d d  eftadb de- !bv M b a -
fieCe de Septiembre u ltim a , tés , y  fit^ques ; y^?alidád. de
fatiáfacienJo á los quátró los fftibs', y  cÓnffireíieíSidb
‘puntos de la  R eal C e d á is , con l^GitótódesJ-'VíH^A^a^
lies,
l ie s , C en d eas, y  Lugares in- racion es, y  el numero , cali- 
tercflados en e llo s , y  coñ los dad , y efpecic de Arboles, 
Señores, y  Dueños partícula- q u efea n  mas ú tile s , y a co ­
res del T e rrito rio , y M ontes, modados a ¡a variedad dC los 
feñalen los que fuellen a pro- terren os, que á ca d a  uno fe 
pofico para V iv e r o s , y  plan- deC gnaen la forma figuiente-
' ’ P R IM E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Pamplona.
E l primer Partido de efla M erindad ,  pdru el qual proponemos  ^
y  nombramos a D on Francifco de A rgaiz V e la z  de M e ­
diano , se compone de ¿os Pueblos siguientesé
Ciudad de Pam plona, Capital del R e y n o .. .  V illa  de Villava*
C E N D E A  D E  A N S O A IN .
A n fo a in .. « . . .  .A r t ic a . . . . . .  . . .  B erriozar.. . .  Ainzoain,
Bcrrio-plano . . .  B errio-S u fo .. * . .  .B a lla ria in ...........Loza. .#
Larragucta..........A nezcar.................... O teyza . .^ . . . .  Elcarce.^
C E N D E A  D E  IZ A .
A tondo................................L e t e . . . . .  An'z.............. ....  Ordcriz.
A ld a z-E ch a b a ra z............O c h o b i.. .  * E r iz e .. . .  ^ . Saraíla.
Iza .. ,............. Z u afti...................................... A ld aba.
C E N D E A  D E  Z IZ U R .
M u r u . i . . . .  .Aftrain. . . . . .  Z a r iq u je g u i.. .Zízur-*menor.
Barahain, . . , ,  .Z izu r-m ayor. .G a zo la z .......... Sagúes. ^
P atérn ain ,. . .  .Eriete..................Larraya.......... U ndiano........... *
Eulza.........................................  L u gar feparado de G uendulain
B C E N -
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C E N D E A  D É  G A L A R .
Salinas...........B e r ia in .. , .  O la z . . . ,  Subiza, i . .  Arlegui.. 4
£ fp arza.• * . Ga l a r . . . Ba r b a t a i n . » « E z q u i c o z « »  Cordovilla.
V A L L E  D E  IL Z A R B E .
U terga............... * . L c g a r d a . B e r a f o a n g a i z . * 4 A u riz.. «
L a rra in ..................A d ió s .. . . . . . . .  U car. * ...............Biurrun..
O lc ú z . . ..................T irap u . . *  ^ . .  A ñorbe. * i . .  * E n e r iz ...
Caferio de E co y en ................. * . . Señorío de V illan ueva.. .
Senorio de A g o s . S e ñ o r i o  de Sotes...............
Señorio de Sarria............................ V illa  íeparadade M uruzabal.
Idem  Villa de Obanos. » . .  Id e m , V illa de Puente-Larreyna.
S E G U N D O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Pam plona.
E l fcgmdo Partido de efta M eñndad, p4rd el qual proponemos, 
y  nombramos á D on Luis Francifco de Erafo j Ihiguez de 
A b a rca , fe  compone de los Pueblos figuientes*
V A L L E  D E  E C H A U R I.
U b an i. ¿ : « .O ta zu . • • Z a b a lz a . # A rra iza .** Belafquain. 
y id a u r r e c a .. .  Echarri. * .  Z ir iza ..  .t  ^ Elio. . .  . 4 Echauri.
C E N D E A  D E  O L Z A .
D lza . í  i L iza fo a ín .i*  AÍiain*. • * I z u .. » A n a z c o z .
Izcu e. * « Ibero. • .  * O rorbia. * Arazuri. . -.O rco yen .
V A -
V A L L E  D E  G U L IN A .
Larum bc * «> • Larraiaziz. . * . O reye n . 4 4 , 4  Aguinagd. 
Z ía  . 4 4 4 4 4 4 G u lín a « 4 4 « • . « • . • 4 4 • . 4Saraíacc4
*. 4 .
V A L L E  D E  OLLO4
Jlzarve............... O lio . • Senofiain. * 4 -Artera. ¿ 4 Ulzorruir,
Saidiic 4 . 4 4 *  A n oz. * Bcafoain. ................. .. Eguillor*
VALLE D E  ARAQUIL4
Eguiarrcta................. Echaverri, * . .I r u r z u n . * . 4 4Aizcorbc4
Izurdiaga, 4 •» .  .E r r o z .................. U rrizola. 4 * * Echarrcn. 
Ecay. . . 4 4 * 4 .  Zu azu . 4 4 4 4  Sacoltegui.. 4 V illan u eva.
(Yabar.............. * .  4Murguindüeca* V illa  íeparada de Iraáeta.
Idem , V iila de Huarce Acaquii. * . Idem  V illa  de. Arruazu. 
Idem , V illa  de Lacunza. 4 • * 4 4 íd e m , V illa  de. Arbizu.
•V
, T E R C E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E  .
Pam plona.
E l Tercer Partido de efla M erindad , para el ¿jUal proponemoSy 
j  nombramos a D o n  Juan Joícph V izcayn o, y  E chalaz, fe 
» compone de los Píieí l^os JigmenteSé . , ,  .
.  •
yilla de E charri-A tanaz. 4 * * • ..............Lizarragabengoa^
V A L L E  D E  E R G O Y E N A .
Lizarraga. ; ; í * .  . • Torcanoi. . • * * * *4. U nanoa.
. 4  ^ ' --i
V A L L E  D E  B U R U N D A *
Ciordia • • • ; • .O lazagutia « é 4 « * • # « é • • • Alfafua«
U r d ia in ................Iturmendi. • Bacaicoa*
 ^ ' Q U A R -
r
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4
Q U A R T O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Pam plona.
E l qmrto Partido de efia M erindad ¡ para el q m l propone'^
. mos , y  nombramos à D on Pedro Jofeph G attelli y  Pere4 
d a , f e  compone de los Pneblos figuientes^
. V A L L E  D E  L A R R A U M .
E rrazquin..........EraiTo,. . . . . A lviaftr,. . . .  .Baraibar.. .iribas'4
A lli...................... A ft iz .. . . . . .O J eriz ............M ador, M u gu ira .
A rruiz..................A ldazr  ^ . -E charri.......... ... Lecum beirw
A zp iro z . j . . . .  H uiei.............C o rric i............................... Leceta-^
V A L L E  D E  A R A IZ .
A rriba. . . . . . .  Inza.................. G ainza...................... . U ftegu f;
iftl'carate.......... .A ta llu .............. L a  V illa  feparada de Betelu^
V A L L E  D E  ÍM O Z .
G oldaraz.......... U rriza . Lacasa.................... ....... Eraso-
E chalccu. « • • .  O sco z .................... Zarranz...................Muzquiz«
.;:c^  . . . .
yALLE D E  B A S A B U R U A -M A Y O R .
O ro q u ie c a .. . .  E r v i t i . . G a r z a r o n ......................A izaroz.
Igoa .......... . ». r A rraras.. . . . . .  Beruese.  ^ .-Jauaíapas*
Ichafo................Y a v e n ................Beramendi...................... U d abe.
V A L L E  D E  B A S A B U R U A -M E N O R ,
■' r"
£ » fu n . Saldias................ Bcinzalabaycn.  ^ Ezciarra,
‘ O  “ - ■ V illa
Villa separada de L eyza .................Idem  , V illa de Arcso.
Idem  , V illa  de A r^ n d .t-.... ,  ..Id em  , V illa d e G o y zu e u .
Q IJ i Ñ t Ó  P A R T ID O  d e  L a ’ m E R IN D A D  D E .
Pam plona.
• f
E l quinto Partido de efla Merindad  , fara el qual propone- 
mosy y  nombramos a D on Phplipe .V iccn te.d e  Narbarce, 
fe  compone de los Pueblos figmentes,
. .............................V A L L E  D E  A T E Z . .................
Beunza................Bcunza-Larrea.......... Itiberri................. Berafain.
E r ic e ................. Eguillor.............. ..  .C ig a n d a .......... A ro liegu i
Eguaras...............Amalain.
V A L L E  D E  O D I E T A .
G a fc u e .. . . . .  G u elb en zu .. . . . . .  . ‘.L a ta fa ................. Ripa.
G uen d ulain .. .C ia u rriz .. A nocibar...V illa  separada de Oftiz,
V A L L E  D E  A N U E . C.
^^l^guc • • • •  L c a z q u c . . . . .  a . .  Etuldifi
Burutain ...............................Esain.......... E g o z c u e .. .  . . . .  Arizu
Lugar feparado de Echaide,ó E a le g u i.. .  .Idem jV ilIade l^nz^
V A L L E  D E  O L A IB A R .
O la g u e ............. O la iz ........................ O fla v id e .. . . . . . .Ofacaiii,
Z a n d io .. . . . . . . V eraiz........... .... ■. .Enderiz. . .  -
V A -
l o  A ñ o  1 7 5  7- L E Y  L IV . 
V A L L E  D E  E Z C A B A R T E .
Arre.............O ricain............A rzoz........... E zc a b a .. • • • Garrues.
Z ild o z .. , .  O rrio ................ E le q u i.. . .  .A n oz...............N aguilz.
M aquirriain...........................A d ciiz , • • • E u ila .. • • • .Soiautcn*
V A L L E  D E  JU SLA PE hA .
O z u e ................... U fsi............... F clzu n ce..............O llacarizqucta.
Garzariain............ M arcala in .. .N a v a z . . . . . . ,  é.. .Larrayoz.
N uin........................B eorbu ru ... .O flacar.................... ... O finaga.
Arittrain.
V A L L E  D E  U L Z A M A .
LizaiTo............G orronz , y O la n o .......... Larrainzar.. . .  *Aiiza.
E lzabu ru .. . .  llarregui..............................Joarbc................ A lcoz.
A rra iz , y  O rquin ............. Locen..............Iraizoz. .G uerendiain
Z c n o z .................................... Elso.................... Urrizola , y Galain.
V en ta  de V elare............................................. V enta de O doloaga.
S E X T O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Pam plona.
E l sexto  ^ P^ ¿tr(i(ÍQ de. ejl4 Merindad ,  -fá ta  A   ^qual* fropone- 
mos, , j i  fiQmhramos 4 D on Fernando B aquedano, j í  com  ^
[one de Jos Pueblos figuientes*
V A L L E  D E  B A Z T A N .
Azpilcueta............. Arízcun.................E rrazu ....................Elvetea.
Elizondo................ L e c a ro z .. . .  . . .  Arrayoz................. G arzain.
Irurica..................... Z ig a ..................... A n iz....................... Berrueca.
Alm andoz...............O ron oz................. V illa  separada de M aya.
Id e m ,  Lugar de U r d a x .. . ,  I d e m , L ugar de Zugarram urdi.
. Y A -
V A L L E  D E  B E R T IZ A R A N A . 
B ertiz ., . .  .O y e r e g u i. . . .  N arbarte O t e y z a .. .  Legafa.
V I L L A , Y  V A L L E  D E  S A N T E S T E B A N  D E  L E R IN .
U r r o z .. . .  V illa de Sancefteban. . . .  E lgorriaga...........Ituren.
Zubieca..................O i z ............... .. . D ona-M aria ,y  Gazcelu.
Villa separada d e S u m b illa . .. . . Id e m , Villa de Echalar,
Idem  , V illa  d e L e la ca . ................. Idem  , V illa  de Vera.
Idem  , V illa de Y a n z i..................... Idem  , Villa de Aranaz.
P R IM E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Ettella,
E l primer Partido de eßa M erindad , fa r a  el qual proponemos  ^
y  nombramos à D . Francifco E ftevan  de A zcona , y Echar- 
ren , se compone de ¿os Pueblos siguientes.
C iud ad de Eftella.
............... V A L L E .  R ^ . Y E R R l . , *  — ‘ '
* * ■ * •
E ra u l.. . , .  B earin . • ; .  M u r y . . . ,  • Abarzuza., » ^ , Anderaz.
Ib ir icu .. . .  Iru h e la ,. . .  Erendazu. .L ezau n .............Arizaleta,
E za............. .R ie z u . . . .  N o v a r . . .  .Villanueva*.............U gar.
A zcon a................................A riza la .. . .  Z a b a l.. . .  M urugarren,
Zuruqaain ...................... .. G o ro z in .. . M u rillo .. . .  M ontalvan.
A llo z............Lacar.............Lorca...............................Arandigoyen.
V A L L E  D E  M A n E R U .
Arguinacíz...........E ch a rren .. * .  G u irgu illan o ........... Soracoíz,
A rcazu ..  O rendain. . M a n e ru .. .  V illa  separada de Cirauqui.
V A -
V A L L E  D E  G O nL
•Azanza..........A iz p u n .. . .  G o n i,. . .  U rd a n o z .. . .  • M unarriz.
V A L L E  D E  G U E S A L A Z s  i
M nniain............Izurzu..............rSalinas de O ro ............G uenibe.
Vìdaurre........... Arguinano.-.* ..Iturgoyen............................ Irujo,
M u e z ..................Eftenoz..............V igu ria.............................A rzoz..
M u zq u i..............L erace...............Irurré........................... Garisoain.
S E G U N D O  P A R T I D O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Eftella.
E l  fegundo Partido de cfta M erindad , para el qual proponemos  ^
y  nombramos & D on Juan Joseph O tey za  , fe compone 
de los Pueblos figmentes,
yALLE DE LA B E R R U E ZA .
N azar,. * :  : . .  • .A ilà rta .. ; : . .  . E f t e m b l o A c e d o ,
M cndaza..............Piedram illcra ..Sodada............................M ues.
y b a g o ..................Cabrega, . . .  .G ranada............. . M irafìientes.
V A L L E  D E  E G A .
'Abaigar. : i ^ O l e j u a . , ^ . .Ecayo............ L e a r z a .. ; , .  O c o .
L egaria .............M uriet-a.. i . .  A n c in ., . ,  ; ¿ . .Mendilivarri.
.A M E S C O A . L A  BAJA.
A r c a z a , . U r r à ............. .»GoIIano., .  * . . ..Baquedano.
Z u d a irc . • . .  • . .B arin d an o.... .,San M artin............* . Ecala,
A M ES-
A M E S C O A  L A  A L T A .
E u la te : ............................ Aranarache. . . . .  . . .  Larcaona.
V A L L E  D E  L A N A .
U lib arri.. • .  N arque. ¿ V i l o r i a . . ; ,  G alb arra .. • • Gaftiain.
V A L L E  D E  A L L IN .
Z u b ic lq u i.. . .  A rb e y za ...........Z u fia.................. M e ta u te n .. . .
O llo g o yen . . . Arceaga............ O llo b a r r e n .,G a n u z a .............
A r a m c n d ia .. .M u ñ e c a .............Galdeano.......... Arradia. . • .
A m illan o ..........Lairion................Eulz. • • < . . .  E ch avarri..
T E R C E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Eftella.
\ 0 ~ - . ' . ^ • t * *
E l tercer Partido de efla M erindad , para el qual 'proponemos  ^
y  nombramos a D on  Juachin de B atazab al, fe compone de 
los Pueblos figuientes,
' - ‘ V A L L E  D E  L A  S O L A N A .
V illatuerta.................M u n ia in . . . . .  M orentin • . . .  Arellano;
A yegu i, . .  Z u h iga ,, A b erin ..............Arinzano............. O ceyza. ..
V A L L E  D E  S A N T E S T E V A N .
A rroniz............ Barbarin...............Luquin.......... .. .U rbiola.
Y g u zq u iza . • .  A zq u eta.............V illa -m a y o r.. .L aviaga,
D  C O N -
C O N D A D O  D E  L E R IN  , Y  L U G A R E S  D E
Señorío.
V illa  de S e fm a ,. .  .V illa de L o d o fa .. .  V illa  de Sarcaguda.. 
V illa  de C a re a r .. .  V illa  de A z a g r a . . . .  V illa de Andofilla..
V illa  de San A drian.Viila de Lerin..........V illa  de . A lio.............
V illa de M cndavia......................................V illa de D icaftillo.
>•
Q U A R T O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Eftella.
E l quarto Partido de esta Aíerindad , para el qual proponemos y 
y  no.ribramos a D on M iguel de Z u azu  , j e  compone de los 
Pueblos figuientes,
C IU D A D  D E  V IA N A  , Y  S U  P A R T ID O . 
Ciudad de V iana.......... B argota................A ra s .; .  • .  Lazagurria
V A L L E  D E  A G U IL A R .
G e n e v illa .. * * * ...................Cabredo. ».»«% M a ra n o n .. . . .  „
La Población , y Barrio.. .A x u e lo .. . .  * * Torralba,)? Barrio. 
D eíojo .................................... * Efpronce^da.. . ,  Aguilar. * .............
. .r‘
Q N C O  V IL L A S  D E  L O S  A R C O S .
V illa  de los A r c o s ,. * V illa de SanfoL.V illa de T orres..........
V illa  del Bufto............. ...............................V illa de Arm ahanzas.
P R I.
P R IM E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E  
 ^ Tutlela.
E l primer Partido de efla M erin d a d , fa ra  el qual proponemos, 
y  nombramos a D on  M anuel Cruzar ,  se compone de los 
Pueblos siguientes.
Ciudad de T u dela. ...............................V illa  de Cintrucnigo,
V illa  d eM o n teag u d o ............................V illa  de Ribaforada.
V illa  de C a lte jo n .. . .  Lugar de P edriz.. .  Ciudad de Corella.
V illa  de Ficero............ V illa  de Barillas...............V illa  de Buñuel.
L u gar de M urchanre.................................. Lugar de Tulebras.
Ciudad de Calcante-----V illa  de A bliras.. .  V illa de Fouccllas.
V illa  de Cortes............. ■.................. ..................Lug^r de U rzante.
. , í .
SEGUNDO PARTIDO DE LA MERINDAD DE 
Tudela.
f ì  segundo Partido de efla M erindad  ,  para d  qual propone­
mos , y  nombramos a Don Joachin de U z q u e ta , y  Eslaba, 
f e  compone de los Pueblos Jiguientes^
V illa  de Villafranca. . . • . * ..............V illa  de Cadreira,
V illa  de V alcierra .. .  V illa d e  Arguedas^ ^Villa^de Carc0ft¡ll¿.
V illa  de M clida. » , ....................  . . . V ilU .d e  Fuftinaiia.
V illa  de Gabanillas. • • » , * Lugar de M udilo d e  las Lim as.
T P R I-
P R IM E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Sangueilà.
£ i primer Partido de efla Merindad  , para el qual propone­
mos , jy nombramos à D on R om an  A yanz de Urcca, 
fé  compone de los Pueblos fìguientes»
C iud ad de SangueiTa.
V A L L E  D E  A Y B A R ,
V illa  de Aybar • . .  R ocafort..........Galipicnzo..................Lerga,
Eslaba...............  .S a d a ............... L eaclie.............. M ureones,
E zp ro gu i..................A rtera..................Julio....................Guetadar.
U ifu m b clz................ G a r d a la in .. . .  Ayeffa.......................A baiz.
Iz c o ............................ L o y a ....................Sabayza........... ..  X avier,
P e n a , , . V illa  íeparada de C afeda. .Id em  V illa  de Lumbier..
V A L L E  D E  U R R A U L  , A L T A , Y  BAJA.
L íe d e n a .. . . . . .  Y e f la .......... U íTun.. .  I f o . . . . . . .  V igu ezal;
N a p a l........... .. ... O rra d re .’ . .  Adanfa......................... Arbonies.
M u rillo -B e rro y a ...................Berroya...................... Ym irizaldu.
A y e lz ...................Y ru rozqu í..................... Z a b a lz a ., .  Guindano.
Z a rra n g a n o .. . .  Aduain..........................Aizcurgui, . .  Ezcaniz.
E p a ro z ................A n g o s ........................... A rangozcjui.. .  A nftu .
. E Í q u a z . ; J a c o i f t i ......................... A yecho, . . ,  Arcanga.
.Larequi................O zco yd i........................ Sanloain .. .  N arduez.
.A ld u n a te ... i^Tabar,-......................... San V ic e n te .. . .  G rez.
N atd ues.. .  - . R ip od as.. . .  Á rcieda.. D o m e ñ o . . .  Z e íio ya .
A L -
SO B R E  P L A N T A C I O N  D E  A R B O LE S. 1 7  
A L M IR A D iO  D E  N A V A S Q U E S . *
C adillo  N u e v o .. .  V illa de N a v a fq u e s . ,  U fte s .. . .  Afpurx.
S E G U N D O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  
 ^ de Sangueíla.
E l ffgundo Partido de ejia M erindad , fa r  a el qual propone­
mos  ^y  nombramos à D on Jofeph A n co n io d c H uarte , fe  
compone de los Pueblos Jíguíentes,
« •  « fl '
V A L L E  D E  R O N C A L . .
V id an go z . • . ,  R on cal.............. U rzain q ui................... U ftarroz,
Y ía b a ................ Garde.................Burdaípai......................... Burgui,
V A L L E  D E  S A L A Z A R . . . .
> ........................  ..................   ^ - .................
y i l l a  de Jaurrieta .,... Y r a U u . . V i l l á  de.OcJiag^viav
Villa, d e .E fca ro z............ .. . O rou oz; ... V illa .d e  Eíparta,
Jbilzieta , . . ,  Sarxi^s......... .. .G allues. Uí¿anrés¿ . .
,Yz.al. R ip^lda..........................................H t ie í l i/ .; ,  Y gaK
V A L L E  D E  A E Z G O A í
^Garralda,.^. ... . A riz.« ..,. Aribe. • .Orbarai.[.^.Orbaicetaí,^
y illa n u e v a ....................... ...  Garayda— . -. Abíiürrea Ja b a j¿
Abaurrea la a lta ......................... V illa feparada de Valcarlos,
I d e m , V illa  de Burgucce.
. . V A L L E  D E  E R R O .
E fp in al.. . .  M u z q u iz , .  V ifcarret. ....Ureca. ¿ - a i.. .  Linzoaib. 
Z i l b e t i . . . .  p rrp t. • .O lon d riz.-..G urb ilzar.w v*^ ,. U m íza.
Larraingoa. Ardaiz • « . .  L o y z u .. . , ,  A incioa................. Efnoz.
E  T E R -
T E R C E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Sangueíla.
E l tercer Partido de ejla Aderindad, para el qual froponemoSy 
y  nombramos a D .A lo n f o d e  B urutain , comporte üclos 
Lugares figmentcSé
V illa  de A oiz......................................................... V illa  de U rroz.
V illa  de H uartc............................................V illa de Larraioaha.
V A L L E  D E  A R C E .,
L u farreca .. . .  Arriera..............V illanueva.................Saragueca.
U rd iro z...........Y m izco z . • . . .  A r c e . ... ........................Zanducta.
U r iz ..................E íp oz................... A fn o z ..........................Gurpe^ui.
Z a z p e ............... N a g o r e . ............ O f a . , ..................................U lo z .
A r to z q u i,. . . .  U li...................... A rizcu ren ......................E quiza.
.M u n iaiii.. . . .  Lacabe.. . . . .  G orraiz...................O rozbeielu .
A zparrea........................ G a ld u r o z .. . . . . . . .  A m ocain .
Y A L L E  D E  L IZ O A IN .
L iz o a in .. ...]a n a r lz .. 4 . B e o rte g u i.. O z c a t iz . . .  * ^ L e y u n .
L aboa..........Redin............ M endioroz* U r o z . . .  Y e l z . . Lerruz.
« '
V A L L E  D E  EG U ES.
A lz u z a . . . .  Elia................ E c h a l a z .E r a n f u s ........... U ftarroz.
Azpa............Ib iricu .. .  . E lca n o . . . .  Egues................... Egulbati.
„SagaCTeca..  .Badoftain. . . . . .  . . . .  Ardanaz.............Burlada.
M cndillorrLSarriguren. .................O laz.................... Gorraiz.
♦ •
VA-
V A L L E  D E  A R R IA S G O Y T I.
Zalba............H oz.................Señorío de A g u in a g a . . . .  Saldaiz.
U r r iz e lq u i.. .  .................. Zunzarren, • . Sehorio de Biorreca.
V A L L E  D E  L O N G U ID A .
A rca jo .. .  • M u gu eca.. .  U l i ............. M e o z .............. V illanueva.
Zariquieca.. Jaberri.. . .  M u r illo .. A y a n z .......  . . . .  A gos.
E c a y . . . . . .  G orriz. . . .  Rala........... .. ^ c a y .......... ... Alcoz.
O r b a iz .. . .  Y to iz . . . .  O laberri, . .  Erdozain.............. Olleta.
L iberti. • . .  V illa b a .. . .  Z u aíti.......... Z u z a . . . . .  . Larrangoz.
I
V A L L E  D E  E S T E R IB A R ........... -
Belzunegui. . Zay.......... Errea............ O f t e r iz . . . .  ;  . . Zubiri.
A g o rre ca .. .  .S a ig o s .. .  U rcaíTun.. E u g u i...................Y rag u i.
U íc c h i...........L e ra n o z .. Y m b lu fq u eta . Setoain.
Y larraz , y  Ezquiroz . . .  U r d a n iz .. .  Y d oyera. . '..........Irare.
Aquerreta.........................T ir a p e g u i..Id o y . Sarafibar.
G uendulain.......................llurdoz.  ^• # Z u r i a i n . ^  A nchoriz.
Y r o z ...............Z a b a ld ica .A ficu rr¡.. .  O lloq u i..................A rleu .
m
Q U A R T O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
Sangueíla.
E l  - qtidrto Partido de efla M erindad , para el qual proponemos  ^
y  nombramos a D o n  Juan Baucifta Sam paul, f e  compone 
de los Pueblos pguientes.
V illa  d e  M o n re a l.. .  V illa de T ie b a s .. .  Señorío de VeíTolla.
V A -
V A L L E  D E  E L O R Z .
N o a in ...................Im prcoain.............Torres................... Zulueta.
Z ab alesu i.............Andricain.............E lorz....... ...... • Y arn o z.
o  cano................... E ip eru n ...............Guercndiain................. O riz,
M uruatte de R eta.
,, . . . .  . . .  /
V A L L E  D E  UNCm.
■ ' .^...........  ' . , . . . . . .c '
A lz o td z .. . . . . . .  „ U n c i d . ..... .C em borain. * . .  , . . .  Zabaleta;
Z o ro q u ia in ........................... . •  ^ N ajurieca,  ^.............. . • Arcaiz.
V A L L E  D E  A R A N G U R E N . -
Z o l ina* . • * . . • • • • • • •  Laquidain* • ■ . • Ara usuren«
lluná.tin............................G o n go ra ......................................Laviano.
M uciloa la alta..............M u tiio a la  b a j a , . ................... T ajonar.
V A L L E  D E  I B A R G O m .
C iligueca...........S a n g a riz .. ,  L e c a u n .................... . A binzano,
Z a b a lza .. . .  Id o z in ..«  .  Salinas cabe M onreal,..£quisoain.
yALLE D E  IZAGONDOA.
Itisu. . .  . \ . ; ,M e n d in u e t a . .  * Idoate.'# ............ .. .L izarraga;
Z u azu ...............R eca.......................A rd a n a z.. . I z a n o .. .  Beroiz.
Turxill^ s.. . . .  U rb ic a in .. . .'7 lríd u ráiiir,,v .. .  Guerguecain.
q
‘  P R IM E R  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
O lite.
E¿ primer Partido de efla M trindad , para el qual proponemos  ^
. ■ jy nornbramos a D . M anuel Benito Pérez.de Accdo^'fe-com­
pone 4 e los Pueblos fguientes,
Giu-
Ciudad de O lir e . . .  V illa de Peralta............V illa  de Mareilla,
V illa  d e Funes......... V illa de C ap arro fo . . .  V illa de M ilagro.
V illa  de Traibuenas...................................... V illa  de Santa Cara,
V illa  de M urillo del Fruto........... V illa de M u rilb  del Q uende.
V illa  de Beyre......................... V illa de San Martin de U nx.
V illa  de U ju e ................ V illa  de Falces.. . .  V illa de Pitillas.
S E G U N D O  P A R T ID O  D E  L A  M E R IN D A D  D E
O lite.
E l  Jegundo Partido de esta Aferindad, para el qual proponemos, 
y  nombramos a D on Pfaelipe Zabaiza , fe  compone de loi 
Pueblos figuientes.
Ciudad de T afalla ......................... .. ......  M uruzabal de Andion.
V illa  de Artajona.......................................V illa  d e M endigorria.
V illa  de Larraga........................................ V illa  de Berbinzana.
V A L L E  D E  O R B A .
‘ ' <
V illa  de Barafoain. .4  . . . . . . .  iG arinoáin . . . . . . . .  Pueyo.'
San foain .................Iriv erri, y .P o zu elo .»• ."i . i í . .  M aquirriain.
O lle ta ................ A m atriain . . . . ,  v tBczquiz.......... Benegorri^
S a n f o m a i n , O r i i o a i n  . . . .  Lepuzain.
Solch aga, y  Eriftrain..................... .M en divil....................Unzue.^
E c b a g u e .. . . . . . . . . ^.C^ncin. . . •■*• C!)loriz. .« . . Arcanain.
M u n arrizqu eta .. . . . . B a r i a i n . . , . .  .f)- .. i ¿ . .  Iracheta.
Iriberci ............. ........ L eo z............ ..  íi ^ . U zquicta,
I ' • .
; .... / ‘ •
t
F  t)R-
)!& k
O R D E N A N Z A S .
g ü E  SE D E B E R A N  O BSE R V AR  P A R A  L A  CO N -
fe'fvacion , y  conjimccion de Viveros, para las plantacio­
nes de Bofques, y  M o n tes , y  también para la egecucion 
de las- mifmas plantaciones, confervacion de ellas , y  de 
las -que huViere hechas ; y deberán fervir para conjltuccion 
de N a v io s , Fabricas de Templos , y  Cafas ,  alimento de 
las Herrerías , confumo, y  uso comun^
T I T U L O  l  D E L A  C O N S T R U C C IO N  D E  V IV E R O S .
1 *S ^ R Ím eram en te  : que cec los V iv e r o s , el m odo de 
^  eti todas las R e- cerrarlos , m antener las fi- 
publicas , é ¡ntereíTados. en .m ie n te s ,y  plantas , que en 
los terrenos , fe form e un L i- ellos fe han de poner con  
bro particu lar, y  en el prin- A u to  en form a, 
cipio de él fe pongan eftas 5 Se fcguirá con  igual 
O rdenanzas autorizadas en  A uto el fefiaíamiento de los 
form a por el Efcribano del terrenos , que a fu debido 
Partido , ó bien las que em - tiem po fe han de plantar los 
biare nueftra Diputación , au-:. A rboles con  exprefsion de fus 
torizadas por nueftro Seccc- efpecies j y  fu numero cada
* ta r io ,y  fe im prim an, ano. -
i  Inm ediatam ente . fe. . - 4  T am bién  fe  aíTentara 
pondrá en el mifr^ip L ib r o ,e l . el Auto- hecho del nom bra­
d la , y  año ,,e n  ,q u ^ b a v ie Q r.. m iento de el Perito j'para el 
do  llegado el Caballero feña- cu id ad o , y  m odo de la fi­
lado á f u  Partido , fe haya m iente del V iv e r o , y  Guar- 
convenido con el R egim ien - da , fi acafo fuere diftinto. 
t o , o  Diputados del Valle de 5 Se feguira en folio  fe- 
los ficios , y  cantidad de ter- ñalado la cuenca del gaílo  
re n o , donde fe deban ha- d é la  conftruccion , cultivo,
y
y  m anutención del V ivero, de un a ñ o , hechas para fu-
año por a ñ o , y dia por dia. plir las faltas del antecedente-
6 Se pondrá en otro fo* i o En el m ifm o Libro 
lio cuenta de las Penas, año í t  leñalara folio , en que fe 
por a ñ o , y  dia pot día , con  vayan poniendo los Autos, 
ichalam ienco de Perfona, que fe ordenaíTen, para el nie- 
prendam icnto , o  condena^ jor logro  de las plantaciones, 
c i o n , y  fu depofito fe hará y V iv e r o s , acordados ante los 
en el T eforero  de las ren- R egim ientos de las Repúbli­
cas del P u e b lo , de qu e debe- cas j Diputados de los Valles, 
ra dar cuenta feparada m ente y Caballero feflalado , con los 
todos los años á la R epübli- dueños de M ontes , ò  lus 
ca , y fu R egim iento en el Adm iniftradorcs.
m iím o  d ía , q u e fe  le recibie- i i  En donde huvierc
ren las de los P rop ios, y  ren- Herrerías de Com unidad ,ic
tas ücl Pueblo. convendrá el Caballero con
7 La m ilm a cuenta fe la R tpublica en m ojonar un 
pondrá à parte, quando lie- contorno cercano á e llas, ò 
gue el calo  de la nueva plan* el mas proxim o, para la con- 
tacion en el terreno. ducion en el , y  fe m antenr
8 En el V iv e r o , quan* gan , y  planten para íolo 
do llegue à falir , fe conta- íufta de fus ed ific io s, jarcias 
ran cada año las plantas de externas , y  fubalcernas de 
cada efpecie , y  fe afentaran m ucha m ole , en cu yo  sitio 
por iu  num ero , para que fe nadie deba cortar , ni traf- 
lepa , no íe han excrahido de m ochar dichos Arboles , que 
las facadas para la planta- folo  han de fervir para dichas 
cion. Fabricas de H crreriasíty efte
9, Afsim ifm o fe irà af- fu io  fe aíTentara por A uto
Tentando en folio à parte, . en dicho Libro , contando
quando llegue el tiem po de Jos A rb o le s , y aífencandolos
plantación en  n u m e ro , y  en e l ,  com o cambien los que
efpecie por efpecie de los .vayan facando para dicho
Arboles plantados en los í i -  uso.
tios leñalados , a ñ o p o ra ñ p , . i t  E n  . !el JtniTmo Libro 
notando la^ replantaciones fe  aíTentara d  ficio feñaládo.
y  convenido entre el C aba- por el R egim ienco de cadá 
ilero , y los del R egim iento, Pueblo , y  Caballero , para
o  V alle  para Arboledas , y la form acion de V iv e r o s , 
ieha de trafm ocho , y fufta fcra de la obligación de los 
para m.'iceranicn de Fabricas, R egim ientos la egecucion 
y  de pafto con íu diftincion de la cerradura de e llo s , va- 
retpediva. liendole de Perito , ó  Peri- 
i 3 Igualm ente fe hara ros de fu m ayor fatisfac- 
dicho L ibro afsicnro de cion , que formen la idea 
los f it io s , en que convinie- del cerrado , y  Arancel con 
ten el Caballero , y los del expreísion de el cofte i para 
R e g im ie n to , o Valle , deber- que ponicndofe á remate de 
fe hacer la plantación de los candela con feñalamiento de 
Pinos Abetes , útiles para la term ino , dentro de el qual 
M arina , y  edificios , po- deba concluirí'e , y confi- 
nicndo clpcciai acenc'on , pa- gaiendo las rebajas poíterio- 
ra que a eíle gen ero  de res , fe pague el cofte de 
Arboles fe deftinen fitios en la obra de los prop‘o s ,y  reñ­
ios vertientes ,  que caen tas de losP u eb  os; y  donde 
al rio  Vidaíoa , por el qual no los huviere , de los 
con  com odidad ferán co n - pedientes , ó  arbitrios de 
ducidos al Puerto de Fuen- Vecinos , ocurriendo afsi a 
terrabia , y  en . los que fe efto , com o a la fatisfaccion 
ap roxim an , y am ojonan con de los demas g a ft o s , 'q u e fe  
la Provincia de G uipuzcoa, ofrecieren en  las plantacio- 
para que fe facilite con ma- nes , y  dem ás , que fe ex- 
yop conveniencia fu conduc- pondrá abajo , de las rentas 
c io n ;: y  que efto m ifm o fe de los Pueblos , y  donde no 
egecute en los vertientes-, las haya , ( com o queda 
que caen , y  correfponden prevenido ) de los arbitrios 
a los ribs de A ra g ó n , y Ebró, vecinales , fin necefidad d e 
por los quales p o d ú  confe- acudir por libranza al C o n - 
g u ib fe ila  con d ucd on  de la fejo  , procediendo en todo 
m adera. ■ con  la juftificacion neceífa- 
H e c h ó f e ñ a l a -  tria. ■ <
,m ienco*de el íitás , ó fuios ¿ -
TJ-
' , ó Febrero, á co rd e l, y à m a-
no al fim il , que fe hace la 
plantación de hortalizas i y le  
T IT Z J L O  1 L  R E Q V I S I -  le darà de claro , o ditìancìa 
tos  ^ y  forma de gobernar de gran o à grano en los V i-  
los Viveros. v e r o s , que fe hayan de m u­
dar al p rim ero , o ícgundo
15 X ^ E b e r a n  los R e - año , m edio p ie , y  en los que 
¡  J  gim ientos de hayan de perfeverar defde lu 
los Pueblos con  el Caballé- fiem bra h aftae l trafplanceen 
ro , ó  perfona diputada por cam po abierto , fe le darà 
p artid o s, poner elpecialisima dos pies de hueco , poco 
atención , en que fe fehalen mas , o m enos, 
los finos para Viveros , en 1 7  Q u e guardando el 
paragcs que recibau S o l , ef- m ifm o m etodo en la rcd itu d  
ten refguardados de vien- de lin eas, se dege de treinta 
t o s , y que fea fu tierra de à treinta pies una cordelada 
calidad arenoía , y  fu exten- de v a c io , para que firva de 
f io n , áproporcion  de la de calle à los que cuidaren del 
lo s  térm in os, llevando la mi- gobierno del dicho V ivero , 
ra de veftirlos de Arboles; cu yo  trabajo , ó falarÍ0 ',-d e - 
y  que la cerradura del V iv e ro  berá facisfáccrfe de I05 pro.  ^
fe a 'd e  cinco p ies^ ^  niedío p ío s ,  y--rentas de los. Pue­
de alto del piso para fuera. blos 5 y  donde no Jos. huyie- 
,16- :Q u e la tierra fe be- ¿é:, dcart>icriosi vecinató;,.. 
neflcie , cabandola de ante- ~-i 18  ¡Quecñfacat-Jaíipu-- 
m a n o , un pie de profundi- gas de un o ,x).<jos.aü0s\, pan­
dad r y qu e mahceniendola ra trafplaiuar. é n  p h  interior 
en efte e lb d o  por alguna -del V ivero  , deberá ponerfe 
temporada , íc  le buelva à dar efpecialifsimo cuidado.  ^ por 
fegunda labor,efterm onando- fer aquellas m uy delicadas,, 
l a , y limpiándola j y  afi d if- -egecutandofe efta operacion 
p u e íla , fe hará la fiem bra de con la y a s , o yerro penetran-^ 
la vellota , ò  fim iente cor- te , fin maltratarlas en fus rai- 
refpondiente en . los m en - ces , y  fecán limpiadas- con
guantes-del mes de -Enero, podadera , 0 cuchillo, bi^n
Q  afi-
afilado, quitandofeles las bar- brota algunas ramas , fe les 
b ita s , que huviere criada la deberá quitar en las m enguas 
cfpiga 5 o  puga , y  entrefa- de E n ero , y  Febrero ,d e ja n - 
candolas , (c ícpararan las de do la guia principal , repi­
cada tam año, para que tranf- tiendo las efcardas en  M a yo , 
plantandolas ju n tas, fe crien y  A g o í lo ,  para que no lle- 
con  igualdad , guardando gu e à fentir la planta el def- 
ficm pie el m etodo explica- cabezam icnto v y quando fe 
do  arriba del co rd e l, calles, huviere de trafplantar en el 
y  diñancia , y feran cubier- cam po , fe hará la diligencia 
tas con  tierra en Pais de de quitarle la c o p  por el 
K4ontawa , ò  fitio hum e- iBcnguante de Enero Fe­
do , en la profundidad de m e- brete del año antecedente r y  
d io  pie j y  en pais de R ibe- en lo  refpeótivo à Frefnos, 
ra , o  terreno àrido , en la de Alam os ,  y Chopos  ^ fe ob-- 
un pie , Ò lo  que parecLerCj fervara en la crianza de tos 
fegu n  la calidad del terreno> V iv e r o s , lo que la experieo- 
y  planeadas en dicha form a, eia huviere enfeñado fer naas 
n o  fe tocarán ,  aunque llegue ucil. 
á  cubrirlas la m aleza ,h afta , 
q u e  por el e fe d o  de los y e -  
los venga á marchicarfe efta,
y  queden defcubiertas las pu- T lT Z ^ L O  IIL  P L A N T A -^  
gas , en cuyo eftado fe Ies don en el campo , de las 
darà una d elicad a, y ligerif- plantas criadas en el Vi--. 
fim a efcarda ; y  en uno de vero, 
los dos m en g u a n te s, que ar­
riba fe exprefan , fe replan- \$  m uy útil pa- 
taran las p u g as, que no hu- ra el logro de 
vieren p re n d id o ,ó  fe hayan los Arboles , que fe hu vie- 
fe c a d o , haciendo una leve ef- ren de trafplantar , que fe 
c a r d a , fin herirlas en fus ray- an ticipen , y tengan abiertas 
c e s , y  en  M a y o , y  A gofto  eres , ò quatro meses antes 
fe  volverá à efcardar el V i-  las fofas en que fe huvieren 
vero  por entero ; y  fiem pre de poner , y  eftas fe han de 
cjue fe n o t e , que la planta conftruir con  una vara dq
pro-
profundidad , y cinco quar- cuidado en n o  ranear del V i­
tas de anchura , para que vero p lan tas, que no tengan 
asi íe introduzcan íin  co n i- cfte  gro lorjy  en que efta plan- 
prenfion las raíces pero pa- tacion, fe haga en los m en­
ta efta regla fe obfervara la guantes de E n e ro , o  Pebre- 
calidad del terreno , porque ro , ó  en los que íegun  los 
en el que es demafiado h u - paifes , y  calidad de la plan- 
m edo , bailará com o eres t a , haya enleíiado la expe- 
quarcas de profundidad , ref- rien d a  fer oportuna, procu- 
p e d o  de que fi en efta cali- nm do no dañar a las ramas^ 
dad de terreno fe dieíle mas tronco , ni raíces de las que 
profundidad , fe fo fo c a r ia ,y  eftuvieren en la inm ediación, 
pudrirla la p lan ta , con la de- ni á las que fe plantan al 
m afiada hum edad. tiem po de ponerlas en los h o - 
2,0 Q ue la diftancia , qu e yos i y colocadas en ellas per- 
ha de haver de foíTa á folfa, pendicularm enre , fin torcer- 
ha de fer feg u n la  calidad de las , ni inclinarlas m asa un 
la planta , efto e s , fi fuere la d o ,q u e  i  otro , se cerraple- 
para fiifta och o varas en qua- nara la hoya con tierra m e­
d r o , fiendo para pafto trece, nuda ,  y  lim p ia , que la haya 
y  fi para tra fm o ch o, cuyo ra» pegado el Sol apretaridola 
m ago  firve con mas abundan- bien , fin dejar hueco , ni 
cia al abafto de lena , y  car- vacio a lg u n o , cinendo el A tr 
b o n , dejando fiem pre vivo  el bol de m odo , que el viento 
p ie ,  ó tr o n c o , deberá tener n o  le m u e v a ., abrigándolo 
nueve. con  la tierra hafta lo  mas a l-
I I  Q u e eftando ya las to , que fe f u e d ? ,  y  caban- 
hoyas , ó  foífas difpueftas, dola en la jcircunfereocia, o  
(com o vá prevenido) la plan- al rededor , para que carn­
ea , que fe ha de co lo caren  bien firva de eftorvo 
ellas , de qualquiera de las las refes fe acerquen a. 
calidades, que fe infinuaran, arboles nuevos, 
deberá tener seis pulgadas de
grueso en circulo , en el na-  ^ . zoií
cim ien to  , ó superficie de la ■ noi <>!ii ? -.o
tierra , y  íe  tendrá m uch o . i . .  , jh
T I -
pueftos de m ejor calid ad , sC3 
dentro de limitaciones de 
Herrerías , y  fu proxim idad, 
T lT U L O  I V .  L A  C j L I-  para fu m ayor beneficio de 
dad de Arboles, que fe  han fu lla  , y  leña , com o fiiera 
de plantar.- de otras limitaciones i y com ­
pletados los Seles , deberá 
Z2, N  los Valles de continuarfe la planracion eii 
i  Baftan , in- los fitios mas com od os, que 
clufa la V illa  de M a y a ,L u -  feñalarcn el A lca ld e , y  R e ­
gares de U rd ax , y Z u gar- gim ienco de cada Pueblen, 
ramurdi , V alle  de Bertiza- con intervención del C ab a- 
rana , V il la ,  y  V alle de San- llero que eftá d ipu tado, quie- 
tefteban de Lerin , inclusa nes deftinaran igualmente los 
la V illa  de Sum billa,las cin- fitios , cuyos Arboles debe- 
c o  V illas  de la M o n ta ñ a , y  ran fervir , y  reservarse para 
demás , que contiene aquel fufta , y  m aderam en, y fepa- 
pais 5 V illa  de G o y zu eca , y  radamence los qu e han de 
fu  juriidiccion , y  la de confervarfe para pafto ; y u l- 
ÍArano , y  los Valles,de Ron^ tim am ente los que han de 
cal , Salazar*, Aezcoa Ba- quedar para tralm ochos : y  
fáburüam ayor.^y menor j Bu- eftos feñalamicntos de fitios 
runda, Alsasua,y demás com - podrán hacerfe en los que pa^ 
|)rehendido^^ tierta' de Mon^ reciercn mas a propofitojden- 
taña 5 fe chara la plantación tro de los com unes : y  ea 
e n  efpecie de R o b re s, Ayas, pais m edio , y ribera , en r o  
N o g a le s ', Pinabetes-, y C altas curados, y no roturad os, y  
fto s 'v 'y  d e h i á s s e c ó ^ ^ ^ ^  fuera- de e llo s , con acencioa 
fid ére  , püéda *prómet€t el á evicar todo lo pofible los 
•réireño í- '^ h a d e n d o s e 'c ftá  perjuicios de p a r t ic u ln r c s y  
^arftacié«^-eíví* prim er -»lügao: á que las plantaciones, se ha- 
en  todos lo»2foí<^..  ^ ..gan ;'dondeaiiteriorm cncelas 
hallan deftinados en aque- h a  havido ; y que en ningu- 
llos países para Seles , con -na de eftas partes se han de 
cuyo titulo fon diftinguidos permitir roturas en todo el 
de todas las demas ,  com o R eyno.•V^ . 'PAIS
■/j. puntualínente el m ifm o m e- 
todo , que arriba íe exprc- 
ía  , y la cali4 icLde los Plan- 
P A IS  Iv íE D lO  D E S D E E L .  tíos , y  Arboles tera Enei- 
Perdón, por la cordillera de nos.^ Pinos , Alamos , O l- 
Puemclareyna , Mendigor- rpQSr^frefnos, M oreras,C bo- 
ría ¿T^ ia tierra Efletla , los p o s , Sauces, y d e m á s, que 
Arcos y hajia Viana, pdrmiciere el cerceno : deter­
m inando efto , y el feiiala- 
23 ^ ^ E  obfervara el m iento de fuios para V iv e -  
m ilm o m eco- rps,, y  plantaciones el R e g i­
do 5 que arriba queda ex- m iento de cada P u e b lo , con 
plicado , para lo relpeólivo afiftencia del Caballero nom- 
à tierra de M ontaña , co a  b ra d o , con con o cim ien to , y 
la diferencia , que los plan- en inteligencia d(j lo q u e  pro- 
tíos j y  calidad de Arboles mete la fituacíon del terreno, 
han de fer R o b r e s , Avetes, ya en m o n te sso to s- , y pra- 
Encinos , O lm os , Alam os, d o s , com o en. m argenes de 
y  N o g a le s , y los demás A r- rios.
b o le s , que determinaren los z 5 Q u e  fi acaeciere en  
del R egim iento de cada Pue- algún Pueblo , ò  territorio 
blo , con  el Caballero n om - parrícuLir , no haver necefi- 
brado , afi com o los fitios dad de plantación por falta: 
para V iv e ro s , y  plantaciones, de fitìo sà  propofito , ó  por 
ya en m o n te s , s o to s , y pra- eftat íuficientem ente pobla­
dos , com o en m argenes de do de Arboles , ò porquo 
ríos. para el logro de efta idea
produzca la mifma cierra la 
necesaria , fin necefsidadde 
otra m aniobra , que probi- 
P A IS  B A j O D E  r i b e r a , birfe las extracciones de ray-
ces 5 y leña , y  acudirle à 
z 4  T ^ O r l o q u e  ref- podar , y  limpiar en los 
peca à V iv e - tiempos oportu n os, fe haga 
ros , plantaciones , y  traf- A u to  de ello , con igual 
plantaciones ,  fe obfervara conform idad , y  confereii-
H  cia.
d a  5 demarcando , y  fcñ a- tacíones de los M ontes fe ha­
lando los terrenos , y  fitíos gan rambien, dejando, los va-- 
de efta cfpecie , fu cam i- cios proporcionados,para que 
dad j y  ah'ontaciones', cali* de efte m odo fe Icjgre coa , 
dad de A rb o les, y cantidad, com odidad el p alla  de la yer- 
q u e fe  juzgareprudencém en- va para el g a n a d o , por fer 
te p rod u cirá , con  lo deudas de m ejor calidad la d e . Jos 
conducente a la m ayor uti- fitios , que configuen el be- 
lid ad , y  claridad, , neficio dcl Sol.
1 6 Q u e para la inteli- z y Hechas en efta for- 
gencia de los Regim ientos ma las plantaciones en m on­
de cada Pueblo , y  Caballé- tes , y  cam pos abiertos, pa­
ros por Partidos , q u e e lla n  ra fu m ejor gobierno , y  
nombrados , le pondrá por confervacion , deberán los 
O rdenanza , que en las ía - R egim ientos de cada Pue- 
lidas d e los Pueblos pueda blo deftinar u n o ,  ó dos Pe- 
difponerfe la plantación de ritos , que tengan el cuida- 
Arboles en los cam inos pro- do de limpiar laS: plantas, 
ximos 3 de m an era , que f ir -  quitándoles el raraage, q u e  
va  d e pafeo ,  y  recreo de la brotaren , y impidiere fu cur- 
gente , en  la diftancia, qu e fo á la guia principal , por 
contem plare la prudencia de los m enguantes de Enero , y  
el A lcalde , y  R egim ien to  Febrero , teniendo eípecial 
de cada P u eb lo , y Caballé- cuidado , para ayudarles, á 
ro  , q u e  va nom brado i y  fin de que en codas calida- 
q u e  fuera de efto en lo sd e - des de Arboles fe logren los 
más cam inos Reales del R ey- fines á qu e fe deftiua cada 
no ,  n o  fe permita planta- uno ; y á los que no en- 
cion en diftancia de dofcien - grofaren á corrcfpondencia 
tos e f t a d o s j ó m a s ,  fi pare- de fu altura, se harán en los 
ciere , para qu e por efte m e- troncos unas rayas derechas 
dio fe ev iten  las fatales con - de alto á bajo , penetrando 
fequ en cias,  que pudieran ex- con un cuchillo fútilm ente 
perimcncarfe de form ar b o f- la corteza j y fi fe repara- 
ques en m ayor proxim idad re , q u e  em pieza.á  fccaríe^ 
de cam in os; y q u e  las plan- fe podará dancjole el corte
por
js'ót'fezvcrde , eftai?clo'ífá;ii. cern, itehiírflQÍ:obirgaqiaíÍj:toSl
m t o t k - l o  qü e obrare, efta! R rgim ipD rosifexddxPupbloJ
AfíGrd<:íon j paraque naCoriK- J^-duciíDS dc';T.ercii:oTt0S.vjd&
figíliendo €l remedio , fói nom brar G uarda o 'G üaiv
pottg'a^ en fu lugar ocrat das y y  G oftiejos jurados paí->
planta^ í) v ra fu cuftod k í¿ -corr' pcccin
z S Q u e tanto en el País fíón d e prendar , .y dci^iii-
íncdio 5 quanto en e l bajo d a r  A  todas las perlonñs q u e
de Ribera , no fe perm ita vieren , y  hallaren comcceú
ranear , ni cortar raíces , o el m enor daho : y  que íea-
renuevos de E ncinos, Pinos, fuíicience el haver vilto:¡dx
OlmoSw, Alam os ; y  demás Guarda al d añ ad o r, para que
Arboles , que puedan fervir à fu  denunciación , fin mas.
para pafto , fufla , o  leña, prueba , fe dé créd ito; y a l
cñ todos aquellos fitios q u e  denunciada , fi fiieífe perfo-^
deftinare el R egim ienco de n a d e  diftinguida calidad.,, fe»
cada Pueblo , con  el Caba- exija por qualquicra daño la
llero , que v a  nom brado; pena de cien lib ras, aplica*
bien ericendido , q u e .e n  los das por tçrciasp a rte s , Juezj
Pueblos com prehendidos def- denunciante y gaftps de^
de la Ribera de el E b r o , y  plantación ; y  mas pagno-
deíem bocadero de A ragon , cl daño : y al que no ,1(»
defpucs de la Bardena , fe les' fiaeífe de dicha calidad-^jodcí
referve à las Repúblicas el fuere im pofible ta.paga. ;, la»
ufo , que hafta aqui han te- de m edio año de prefidia
nido en aprovecharfe de las en el Caftillo de Pam plonas
limpias de los A la m o s , O I- y  que la mifma pena ia e a -j
mos 5 Sauces , C hopos , y  tienda también contra todas
corres de a lg u n o s, para leña, las perfonas , que ranearen*
com poficion de r io s , y  C o r- ó  cortaren ra íce s, o renue-r
rales públicos. vos de Encinos j P in o s , O U
19  Q u e para con fe- m os , y  A la m o s, y demás
guir el a u m e n to , y corifer- Arboles , que deftinaren los
vacion de dichos plantíos, R egim ientos de cada Puer*
d c fd e q u e fe  verificare fu re- blo , y  el Caballero nom-
plancacionjcn  cam po abier- brado , para m onte , y ar-?
bo-
boleda , cftendientlafe £an>i n ù yorcs ,  y  en paragcs.tàfo?^ 
bien -para efto u ltim o , la pre- libres, y ddcubiertos  ^ dpn- 
cifion de nombrar Guardas^ de no haya ningún genero 
y  el que se de credito à fu de p lantíos, ni Arboles ine- 
dcnunciacion , en la m ilm a n o re s , y  que.en los m ontes, 
form a que en plantíos. y ficios , donde ic hiciere« las 
50 Q u e relpeólo haver plantaciones,deide el inftan- 
m oftrado la experiencia, fer tx;, que íe com enzaren , y  
una de las mas principales efeduaren eftas, por tiem po 
cau fas, porque fe padece la de diez añ o s, no fe perm ita 
fum a efcaséz de Arboles , y  fu introducción , y que cada 
plantíos el haverí'e perm ití- vez , que le verifiq u e, fea por 
d o  al ganado cabrio ía in tror d elcu id o, ó  en otraíorm a , fe 
duccion en íitios de planta- exija al dueño de las cabras, 
c io n e s ,y q u e  fiendom ^pon- deíde una hafta diez inclufi- 
derable la a fición , y ceb ojq u e ve , la pena de och o realesj 
cfte  genero de ganado tiene de efte num ero al de cinquen- 
à  delcorcezar, com o deícor- ca, diez y feis reales i y  de ai 
teza todo plantío , o  Arbol arriba , lo corrcfpondiente,y 
jo v e n , y à com erle el renue- mas pague el daño , aplica- 
v o , Ò puga , que broca j y da dicha pena por tercias p.ir- 
q u e demás de efte inconve- tes , com o arriba queda di- 
nience , fiendo m uy nocivo  cho : debiendo fer creídos los 
el aliento , y  dientes de efle Guardas por íu juram ento : y 
genero de ganado , ocafiona que aunque fiiiga el ganado 
tanto d a ñ o ,q u e  viene a f e -  del fitio vedado , una ve z, 
carfe el plantío , y  qu e de que fe haya introducido , y  
continuarle fu perm iíion íe  haya fido v i f t oc nèl  , pucd.i, 
fe g u irk  el gravilim o incon- y deba egecutarfc dicha pc- 
veniente , de que no fe con - na : y que tam poco í'e per- 
f ig a e l f in ,  á que le dirigen m itán jum entos , bajóla do 
codas las providencias ante- ocho reales por ca b e za , cada 
ced en tes, fe eftablece , que vez , que ie hiciere íu  pren­
ci ganado cabrío unicam cn- damicnto. 
te íe permita introducir en 3 * Que atendiendo a 
fitios, donde huviere Arboles que en la m ifm a Real C édu­
la
la de V . M . fe m aniíiefta, que rías, fe cftim apor prccifo efta- 
lu Real intención, es, íe con- blcccr la Ordenanza , de que 
ferven las H errerías, y le les el ganado cabrio no pueda m- 
abaftezca del prcciíToalimen- croducirfe jamas en los Jara* 
ro del carbón , en que eftri- les de H errerias, y que lo im ­
va fu fubfiftencia , y  ufo i y  pidan con el m ayor rigor el 
coníiderandole de lum a im - A lcalde , y Regidores de ca- 
portancia el logro de efte fin , da pueblo, nom brando Guar- 
aisi por el incerefe del R eal das i y  que cada v e z , que fe 
Erario, á que contribuyen con incrodugeren, aunque no ex- 
quince ducados de derechos ceda de una cabeza , tengan 
anualm en te, por cada una de de pena hafta diez inclulive, 
la sH cn e ría s , com o por fer ocho reales : y defde cfte 
Fabricas m uy preciífas, para num ero al de cinquenta diez 
íurcir de hierro , y  clabazon y seis reales: y defde él arri- 
á la R eal Arm ada , y  feguir- ba , a proporcion , aplicada 
le  otras utilidades publicas; y por tercias partes , en igual 
atenuicndo cam bien á q u e  en íorm a que le  expresa, en las 
fu m ayor parte los c o to s , ó  Capiculas antecedentes , y a  
lim itaciones de Herrerías,def- mas el daño ;y  que todo ello 
tinadas para efte e fe d o  , fe fe egecute con falo  havec .fw  
com ponen de Jarales, con cu- do  viftip c iz a ñ a d o  a i  los Ja- 
y o r a m a g e , quando llega á  rales, aunque haya falido de 
fa z o n , fabrican carbón , .d e  ellos. ' 
que íuftencan , y ocurren al Q u e por con tem - 
grande conlum o de la H er- plarfc , .  que para la m anu- 
reria ; y vecificandofe, tam-> tención de la g e n te ,e s  pre  ^
bien  por experiencia, qiie el cifo ,teiigan lbs,dem asgana:^ 
ganado cabrio hace ig u a l , q  dos j la libertad qu e ?h aü 4  
lupet'ior dauo en lo^ Jarales^ aqui ^Lno f e  ícntrexidári> eá> 
qü e íf^n plantíos , delcorcer quaoto^ á cHos^^ighas peha^p 
za n d o lo s , com ieqdolés fu j.e , y;:q'ue fi fe iñirt>dugeron-Gnf 
n u e v a , puga , y ramagPv mi- fitios. de.planiacibnEsi.,iy.pfOfil 
norando confider3blp;menjce láissn Jas Guardas. pairian-alsJ 
el prod ud o de Jaros : y por giim,4 año ,LtDsJ Jaquicfai:^.^yy 
con feq u en ciaeld e Us Herre-í teiliga ÍUdueRo la obllgaídioa^
1 de
(je pagarlo aquel tan fola- de los R e g id o re s; y , que fi 
raente. falcando a todo e f t o , f e  ex-
35 Q u e  fiendo la fe- perimentare algún daño, ten- 
gunda caula , para la efca- gan de pena los incendiarios 
ie z  de plantíos , y  Arboles dololos 5 la que prelcribe el 
las quem as , que íe hacen d e re c h o , y  te proceda con- 
en los cam pos , en unos tra ellos contorm e a la L ey: 
payfes con  la mira de fem - y  en  los que no lo  fueren, 
brar , y  en otros con  la de incurran por la primera ve z  
quitar Z arza les, y A rgom as, en  cinquenta lib ra s , por la 
para que. nazca m ejor la yer- fegunda en ciento , y  por 
va , y  Elechos , figuiendo- la tercera en quatro años de 
le  de efto el gravifsim oper- Prefidio , y  á mas de ello 
juicio 3 de que paíTando la en ambos calos paguen el 
violencia del fuego á Jara- daño : y  demas de lo refe- 
le s , Plarícíos , y  Arboledas, rido le  eltabicce , que los 
los ha red ucidoá ceniza , fe- f it io s , que le quem aren , para 
c a n d o ,  ó  inutilizando los lim piarlos, ú otros í3n e s , fin 
troncos para que produzcan: las formalidades , que van 
fe  prefcrive , qu e con  pre- prevenidas , deban quedar 
te fto  a lg u n o , n o  pueda dar- prohibidos de roturarle , y  
fe  fuego á  los cam pos en  paftarfe en e llo s , y  preciíTa- 
m ontes ,  ni otros parages; m en te  deftinados para plan- 
y  que íi  fe con fid eraífejpre- tacion de Arboles, 
cifo  en  algunos payfes lim - 34  Q u e los que defcor- 
piar con  tuego los fitios q u e  rezaren Arboles para T a ñ o , y  
fean  del’cu b ierco s, y no te n -  otros qualefquiera fin e s , e f-  
gan Arboles , Plantíos , ni ten fugetos a lo  difpuefto por 
Jíarales ,  deba fe r  co n U cen - la L ey i .  L ib, 5. T it . 1 4 . 
d a  del R egim ien to  de c a -  de la N ovifsim a Recopila­
da Pueblo , y  guardando la cion , y  a las penas , que en 
precaución ,  d e q u e  afsifta ella  fe eftablccen, 
la gen te  fu fid e n te , para fo f-  3 5 Q u e la afsift:encia del 
tetiec .e a q u a lq u ie ra e v e n ta la  vecindario del R e y n o a la la -  
voracidad del- íu e g o  , con-  ^ borde- V iv e r o s , y defpuesa 
al a d a  u n o , ó  dos trafplantar las plantas , que
dic-
dieren eftos, por fu e g o s , fe para fu enterocum plim icnco. 
confiderà perjudicial j por fer 3 7 Q u e haviendo sido 
conveniente , que eftas ope- hafta aqui el gobierno de mu- 
raciones hagan perfonas de chos Pueblos de cfte R e y n o  
pericia , que entiendan del en  aíTunto à cortes de A r­
arte : y aunque íe contem pla boles > que han neccfsicado 
lería , y  es correspondiente los vecinos para fus obras, el 
contribuyan , afsi com o los de pedir por M em orial al R e -  
Pueblas de fus ren tas, los ve- g im ie n to , o C on cejo  del Pue- 
c in o s , y Naturales de las fu- blo licencia , para proceder 
y a s , por las utilidades  ^ que al corte del num ero de A rbo­
le les com unica en lena , pa- le s , que han n ecesitad o  en  
ra lu c o n íu m o , le ju zga im - los propios térm inos del tal 
poisibie tom ar refolucion Pueblo , y  en m uchos por 
acerca d a ,y  fija en  efte pun- e co n o m ia íuya en la c o n c e f-  
to  , para codos los P u eb lo s, y sion para el c o r te , fe ha im- 
íc dihcrc à la dilcrecion de pucfto al vecino la precisión 
los Regim ientos de cada uno de plantar dos plantas por Ar­
de e llo s , para que con Inter- b o l , y de entregarlas^ en  fe- 
vencion del C aballero n o m - gunda hoja , por hai;^er acrc- 
b ra d o , form en , y  deftinen editado la experiencia , qu e en 
cí^arbitrio , que les parézca algunas partes n á ' fe ha cu n j- 
mas propio, para dicho e fe c -  plido- con  efta carga', y  obli- 
to , fin que por ningún cafo  gacion  , fe tiene por con ve- 
fe  ha;;a por vecindario. n ie n te , que en lo  fubcesivo
36 Q u e  lo diípuefto en siempre , que fe pidan seme- 
efta L e y  , y  C ap itu las, fea fm jantes licencias , fe  haya de 
perjuicio de los derechos, fa- entregar a los del gobierno 
cultades, y penas, que haya ef- por aquel à qu ien  íe concc- 
tablecidas en algunos Pue- d ie re , dos reales por cada Ar- 
b lo s , dueíjos de H errerías, y  b o l a n t e s  de recoger la li-  
monteSj por Concordias,tran- c e n c ia , y  de proceder al cor- 
fa cc io n e s, fentencias, y  pri- ren q u e es lo  m iím o ,  qtSe 
vilegios j u f o s , y  coftum bres, cuefta el cuidar .dedos j[áan- 
porque deberán quedar sin cas-5 y  darlas criadas tfe cfós 
alteración en todas fus partes hojíSí que dichü^^^ídáU
fe
Xe em plee en el m irm o fin. b iern od e V iv e r o s , y plan-
58 Que.las providencias n o s , y  los Guardas nom bra-
antccedenccs íe eftiendan a dos para fu confervaeion ; y
codos los Señores , y  duchos que en  qualquiera cafo de
tcnicoriales, que hay en efte inceligencia , tolerancia , o
R eyn o  , para que a fsicom o  om ifion , incurran los R e g l-
los Pueblos en íus reipetlivos mientos de los Pueblos poc
propios cerrpinos, deban for- cada vez en la pena de cin -
m.ar V iv e ro s , y  veftir aque- quenca lib ras, en calidad de
líos de plantíos en la form a, m ancom unidad, aplicadas por
q u e .ajr)ba íe previene. tercias parces, ] u c z ,d e n u n -
5 9 Q ue qualquiera per- ciance , y gaftos de planta- 
fona , que hurtare eftacas , ó  cion : y que el conocim ien- 
,plantíos de Viveros, o de fue- to en primera inftancia , le
ra de e llo s , fiendo de diftin- toque al Alcalde dcl Pueblo, 
guida c a lid a d te n g a  p o rc a -  donde í'e verificare la intc.i-
da vez  la pena de cien libras, ■ gencia , ó o m isío n , y que fea 
y  ademas la obligación de pa- íuficiente la declaración jura-
gar el da,UQ j f<^ a p o c o , ó m u- da del denunciante con la
-ch o  *T y no fiendo de dicha prueba correfpondience - y si
,calidad , la de m edio año de el Alcalde padeciere tam bién
prefidió  de la Cindadela , y  om ision en la egecucion de
C aftillo  de efta Ciudad. efta com ision , incurra en
40 -i Q u e Ips R egim ientos rotras cinquenra libras , apli- 
/délos Pueblos deban dar cum - cadas en ía m ifm a conform i- 
plim icnto a codos, y  cada uno dad , y  que fea egecutiva la: 
d e I9S C a p ítu lo s , que arriba condenación , sin perjuicio 
fe refieren , poniendofe.efpe- de la  apelación a la Superio- 
cialifsirpo cuidado en que no ridad en el efecSo devoluti- 
•fe falce, en quanto conio a ca- vo  ; pero que n o  deba con - 
_les-jes com prende , ' y  celan- cederfe en, el fufpensivo. 
^ dq con. la ip a y cr  vigita_ncia, . 4 1  Q u e los L u g a re s, que 
.para^que- campocp falten en careceji . de cern^inos para 
k p ^ W .5  qUje'l!?s corr^ p p a- M o n te s , tengan obligación
Ibéricos,,¿que.titvi^ep ,d e  am ojonar los qu e logran
¿ a lu  cargo el cui4 a.dq g o -  .c p n  Arboles , : q i íe  deberán
plan-
plantar de diez en diez v a ­
ras , y cum plaji con ello, 
bajo las milmas penas.
4 x  Q u e para a¿luarlos 
Caballeros lehalados por Par­
tidos , cada uno en el que le 
toca , y cftá determinado ,fe  
valgan de los Eícribano?, que 
los Ayuntam ientos , Ciuda­
des, V illa s , V a lle s , Cendeas, 
y  Lugares de ellos les feha- 
íaren i porque han de eftar 
obligados à darlos ficm pre, 
que dichos Caballeios lospi- 
dieven , y necelsicaren.
45 Q ue en los caíos, en 
que difcordaren el Caballe­
ro comiísionado de cada Par­
tido , y  los Pueblos , dueños, 
y Setiores particulares , con 
quienes le ha de co n ferir , y  
hacer el arreglam enco, y  de­
m arcación de terrenos , ha­
ciendo Auto de la difcordia, 
fe remita al Filcal de yueftra 
M agertad , para que com u ­
nicandolo al C oníejo  , efte 
fum ariam ente fin otro docu­
m ento la d ecid a , y  fe e g e - 
cucc lo  que determ inare, 
fui retardarle por efto la co- 
m ifion del Caballero com i- 
íionado.
4 4  Q u e concluido , y 
perficionadü el expreíTado ar- 
xeglam ento , y  demarcación
de terrenos poblados, y  quG 
fe han de poblar de Arboles, 
fus V iv e ro s , y  confervacion, 
conform e al eípiriru de eftas 
O rd en an zas, ha de quedar 
à cargo de las Repúblicas, 
dueños, y Señores particula­
res de los Territorios dem ar­
cados, la obligación de rem i­
tir anualmente teftim onio , ò 
declaración jurada ante E f- 
crib an oán u eftta  Diputación 
de haverfe egccutado, y cum ­
plido lo dilpuefto en el ar­
reglam enco de efta L ey , y  
O rdenan zas, y del eftado de 
la plantación , y  Viveros, 
quedando reíponlables de la 
piantacion , y coníervácion 
los mifmos dueñ os, è intercf- 
fa d o s ,y  los Jueces, y Juftir 
c ia s , que de eftas caufas pue^ 
den , y deben conocer con­
form e à nueftros Fueros , y  
Leyes.
45 Q ue nueftra Diputa­
ción cele con toda vigilan­
cia la ejecu ción  de efta Ley, 
y  O rdenanzas, para lo qual 
fiempre que de las declara­
ciones , Ò teftimonios con te­
nidos en el Item anteceden­
te refultare algún defeílo, 
inobfervancia, ó exceíTo, que 
juzgare digno de caftigo , y 
rem ed io , lo participe al Con- 
K  fejo,
fcjo , para que lo provea; 
y  quando lo tuviere por co n ­
veniente 5 pueda támbien 
nueftra Diputación embiar 
la perfona , ò  M iniftro , que 
le pareciere à recibir infor­
m ación inftrudiva , ò hacer 
vifta ocular de alguno , ó 
algunos territorios,
46  Y  por quanto en las 
Ordenanzas 1 . 1 .  é . 1 1.  1 3. 
1 4 .  15 .  z í .  z 6, i 7 .  z8,
■5 3 - 5 5 * 3 7 - y 40. fe atri­
buye el derecho de tratar, 
y  difponer con el Caballero 
com iíionado à los' Alcaldes, 
y  Regim ientos de los Pue­
blos j y  Diputados de los 
Valles del m odo de entre- 
garfe  eftas O rd en an zas, ha­
cer Autos , y formar el ma­
n ejo  , y  quentas de eftos 
Plantíos , ím  hacerfe exprc- 
fion  en dichas Capitulas de 
los Señores de Pueblos , fi­
tios , y M ontes, fe previe­
ne , y  declara , que en los 
Lugares de Seííorios , due­
ños de Territorios , y  de 
M o n te s , todo lo que en di­
chas Capitulas fe previene 
tratar , y  encargar al A lcal­
d e ,  Regim ientos , y  D ipu­
tados de los P u eb los, y V a ­
lles , que no fon de Seño­
río , debe tratarfe , y  efti-
pularfe folam ente con los 
dueños , y  Señores de los 
tales Pueblos, T erritorios, y  
Montes particulares , ò fus 
Apoderados,
Suplicamos à vueftra Ma- 
geftad rendidam ente, le d ig­
ne concedernos por L ey haf­
ta las primeras C o r te s , to­
das , y cada una dé las C lau - 
fu la s ,  y  Capitulas conteni­
das en efte Pedimento : afsi 
lo elpcram os de la Augufta 
juftificacion de vueftra M a- 
geftad , y en ello & c .
D E C R E T O .
Pamplona de Palacio , die:(¿ y  
me\'£ de OBuhre de mil 
Jeteciencos cincuenta y  pete, 
A  efto os refpondemos, que 
Je haga , como el Reyno lo 
pide hafta las primeras Cor­
tes en todos fus Capítulos, 
con que faltando alguno de 
los Diputados nombrados por 
partidos , por muerte  ^ au~ 
fenda  , <5 enfermedad , u 
otro motivo , que le impof- 
bilite de cumplir con fu  en- 
cargo, pueda \>ueftra D i ­
putación fuflituir otro en ft» 
lugar ; y  con que en quan- 
to a la Capitula 1 4 . ha  ^
yiendofe de gafar de los 
E x -
Expedientes de los Pueblos 
¿ falta de propios , o bie  ^
nes vecinales , fe  obtenga 
permiffo de ntteflro Conjejo 
con las formalidades , que 
anualmente fe  egecuta , a^~ 
ra expender lo correfpondien  ^
te í  efie ramo de Rentas:
Y  asimifmoj con que las pe­
nas pecmiarias, que en ef- 
tas Ordenanzas fe imponen 
a los Contraventores a ellas  ^
como a los que omitieren 
defcuydaren el cumplimien­
to de Ju obligación , y de~ 
mas eflahlecidas , fe  repar­
tan j y apliquen por quartas 
partes y las tres-como fe  con­
tiene en dichas Ordenan:^aSj 
y  la quarta à nuejiro Real 
Fifco , entrando fu produc­
to en nuejiro Receptor de 
penas de Camara , y  gajlos 
de jujiicia  , por el orden ,jy 
recaudación , que ejiá eJla- 
hlecido» E l  Gran Cafiellan 
de Ampojluy Frey Don M a -  
'  m el de Sada , y Amillon,
P R IM E R A  R E P L IC A  , Y  
Aditam ento.
L
S. C . R . M .
O s tres Eftados de efte 
j  R eyn o de Navarra, 
que eftamos juncos , y  con­
gregados en Cortes Genera­
les por mandado de vueftra 
M agcftad , decim os : Q iie  
a nucftro Pedim ento de L e y , 
y  Ordenanzas para la plan­
tación 5 y confervacion de 
Arboles 5 infinuada por vuef­
tra M ageftad en fu Real C e -  
dula de 1 . de Abril ultim o, 
fe ha dignado rcfpondernoss 
„ Q u e fe h a g a , com o et R e y -  
„  no lo pide hafta las prim e- 
„ ras C orees, en todos fus 
„ C apítu los, con que falcan'^ 
„ do alguno de los Diputa- 
„  dos nombrados por Parti- 
„  d o s , por muerte , aufencia, 
„  ó enferm edad , ú otro mo* 
„ t iv o  , que le im poíibilitc 
„ d e  cum plir con lu encar- 
« g o  5 pueda vueftra Dipu* 
„  tacion luftituir otro en lu 
„ lu g a r jy  con que en quanto 
„  a la Capitula i 4 , h avien- 
„ d o fe  de gaftar de los E x- 
„ pedientes de los Pueblos a
» fal-
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„ falca de p ro p io s , ó  bienes a efte fin confideram os por
„ vecinales , fe obtenga per- mas conveniente , y eficaz,
„  miíTo de nueftro Confejo  que por via de efpecifica-
„  con  las formalidades j que c i o n ,  A d itam en co ,ó  modí-
„  ad u alm en tefe  egecu ta, pa- ficacion de nueftro primer
„ r a  expender lo correfpon- Pedim ento, y O rdenanzas, fe
„  diente a efte ramo de R en - eftablczcan con la m ifm a
„  tas j y afim ifm o , con  que temporalidad las figuientes.
„  las penas pecuniarias , que i Q ue los gallos que fe
„ e n  eftas Ordenanzas íe im - caufaren en la conftruccion
„  ponen a los Contravento- de V iv e ro s, fu confervacion,
„  res a ellas , com o á los y plantación en los Montes
» que omitieren , y  defcuy- y íit io s , qu efe feñalaren pa-
„ d a re n  el cum plim iento de ra ello , y dem as, q u eocu r-
M fu obligación , y  demas el- ra en egecúcion , y  obler-
„tablccidas ,  fe reparcan , y  vancia de la Ley , y O rd e -
„  apliquen por quartas par- n a n za s, fe fupLm , y paguen
M t e s : las tre s ,  com o fe co iv  de los Expedientes de los
3, cieñe en dichas Ordenan- P u eb los, que los tuvieren , y
„ z a s ,  y  la quarta a nueftro donde no los h u vie re , ó lu
^ R e a l Eifco , entrando fu fobrame no fuere fuficiente,
„  prod ud o en nueftro Recep- lo fupla de los propios y y
„ to r  de penas de Cam ara , y  Rencas : y en ios P u eblos, y
„  gaftos de Jufticia , por el Territorios, donde no huvie-
„  orden , y recaudación , que re Expedientes, ni propios,
p eftá eftablecido. fe íupla de los arbitrios veci-
Y  dando á vueftra M a- nales, qu efe dífcurriere por
geftad las mas rendidas gra- los mifmos Pueblos , due-
cias por lo  que en él nos fa- n o s , y Señores particulares,
vorece fu contexto , y el de- fer mas efcdlivos, y menos
feo de la m ayor claridad , y  gravofos a íu prudente dif-
evitar todo em barazo , y di- crecion , fm  que fea neceíTa-
lacion en la egecúcion de las rio libranza , ni pcrnuíTo dcl
Reales benignas intenciones C o n fejo  , fm o para la canci-
de vueftra M ageftad , é im - dad , que en fu cafo fe hu-
portancia de efte p roycílo , viere de gallar de los E xpe-
dien-
dientes cftablecidos con au­
toridad , y aprovacion dcl 
m íim o C onfcjo.
z  Q ue el deftino , y 
C om ifion  de los Diputados 
n o m b rad o s, y los que fubfti- 
tuyere , y  nombrare nuetlra 
Diputación por lu muerte, 
aulcncia , coíerm edad , ó 
Gcro m oeivo , que le im pofi- 
bilite de cum plir con iu en­
cargo  , e s , y íe enrienda tem ­
poral, y ceñida io!o al íeña- 
lamicnco , y determ inación 
de los fitios p ú a  V iveros, 
y  plantación nueva , y de los 
y a  poblados de A rboles, nu­
m ero , y calidad deeftos , de 
ío r m a , que hecho efte pri­
m er arrcglam jnto , y  de­
m arcación , ceíle , y fe extin­
ga  enteram ente el c a r g o , y 
com ifion de dichos Diputa­
dos , y  codo lo demas quede 
á car^o de las Repúblicas, y 
dueños particulares de M on­
tes , y Territorios , y fus 
Jueces , com o íe eftablece 
en la Capitula 4 4 . de nuef- 
tro primer Pedim ento.
3 Q u e de la C om ifion 
dada al Cavallero , y  demas 
difpuefto fobre plantación en 
las Ordenanzas , fe excluía 
la Ciudad de Pam plona , ref- 
pedlo de fer Plaza d e Arm as,
y e fta r  fugeta dicha planrá^ 
cion à los inconvenientes, y  
razones de guerra , que la 
em barazan , o íugetan al ar­
bitrio del Capitan General, 
y  demás Geies*
4  Y  ultim amente , que 
la diftribucion de penas , le 
digne vueftra M ageftad rñan- 
dar fe haga com o lo te n e ' 
mos pedido , fin la modifi-^ 
cacion del D ecreto » y qne 
de codos m odos íe liasa íin 
el mas leve perjuicio de las 
Re públicas , d u e ñ o s , y Se­
ñores de Jurifdicciones j y  
T errito rio s, que tuvieren de­
recho à to d o , Ò parce de di­
chas penas.
Suplicamos à vueftra M a­
geftad ie digne concedernos 
por L ey  , Aditam ento, ò  m o­
dificación de las Capiculas 
contenidas en n ueftro primer 
Pedim ento , y  íu D ecreto 
las expueftas en efte , com o 
lo efperamos de la Real cle­
m encia , y juftificacion de V* 
M . y en ello & c .
D E C R E T O ,
Pamplona de Palacio , Veinte 
y  feis de OSlubrc de mil Se­
tecientos cinquenta y  pete  ^
A  contemplación vuejira^ 
L
concedemos por Ley , 
tamemo , 6 modificación de 
las Capitulas contenidas en 
Vueflro primer Pedimento^ 
y f í i  Decreto las expueftas 
en ejie , en todas Jtts par- 
íes y pero en atención a que 
los Vecinos puedan exone­
rados de contribuir a la 
plantación de Arboles , y 
demas labores , ferá conve­
niente 5 que las Repúblicas 
tengan facultad de hacer por 
concegií y y  por concurrencia 
de fu s Vecinos algún traba­
jo  , que redunde en alivio 
de las rentas obligadas , co­
mo no fean los de plantación 
de Viveros , y  trafplanta­
ción de Arboles , que nece- 
Jttan de alguna pericia , co- 
mo queda prevenido en las
Capitulas de vuejlro primer 
Pedimento ; y  en quanto á 
la fegunda Capitula , en­
cargamos a nucflra Ciudad 
de Pamplona dedique f u  
: e^lo k la plantación en aque­
llos fitios 5 y  parages , que 
permitan los términos de f »  
jurifdiccion, j  donde nuefiro 
ViJorrejf, y  Capitan Gene­
ral no halle el jufio emba- 
5 fe  recuerda en 
efia Capitula : y  en quanto 
a la quarta, y  ultima eft¿ 
bien lo proveído, referVanda 
el derecho á fa lv o , en quanto 
corre/ponda, al que lo tu­
viere a todo , o parte de 
dichas penas. E l G ranC af- 
tellan de Ampojla , Erey 
Don M anuel de Sada y 
Antillon,
LEY
LEY XXXII.
D E  LAS C O R T E S  C E L E B R A D A S  E N  L A  C IU D A D  D E  
Pam plona el A ñ o  i y 66 .
Se prorroga la 54 , de 1 7 5 7 .  del ano paíTido de mil íetc-
fobre plantación de Jrbo- cientos cinquenta y fiete, por
les j con varias modifica- la que fe dignaba m andar,
dones. Es tem poral. que defpues de íerio acuer­
do , y  teniendo prefcncc el
S. C .  R . M , Real Servicio , y bien com ún
de cfte R e y n o , p u íitíl.m o s
I O s tres Eftados de efte en deliberación cíl'c, punco i  R eyno de N avarra, enere o tro s, y  dcteolos de que cftam os ju n co s, y con - correfponder a fus Reales b'e- 
^regados ,  celebrando C or- nignas in cen cio n es,fe  regla- 
tes Generales por orden de. ron las Ordenanzas , y de- 
vucftra M a g e fta d , decim os: mas providencia^ concernien- 
Q u e  por 1er de m ucha im - tes al logro .de tan útil pro- 
porcancia la plantación de to- y e d o  , íiguiendo el cfpiricu 
da efpecie de Arboles , fu de nueftros Fueros , Leyes,, 
coníervácion , y aum ento, U ío s ,  y  C oftu rn b res., que 
para la conftruccion de N a - m erecieron de la C athp'ica 
v i o s , Fabricas de T em p los, piedad de vueftra M ageílad  
y* caías , aLmenco de las elevarlas a L ey , que -es la 
Herrerías , y  para el confu- 54 . dcl Q uad ern o, que co m ­
in o  5 y ufo com ún , debi- prende las de aquellas C o r-  
m os á la Soberana com pren- te s ; pero no haviendo pro- 
fion de vueftra M ageftad fe ducido en algunos Pueblos 
nos hicieílé prefence en las todo aquel fruto , que nos 
ultimas Cortes una Real C e- prom etíam os con la facultad 
dula expedida en t .  de Abril concedida para el m odo , y
for-
form a j,€Sn qu e debian fu- 
plirfe , y  em plearfe las canti­
dades , qu e fuere neceflaTÍo 
cfpcndcr e a  la canftruccion 
de Viveros , plantación de 
A rb o le s , lim pias, r ie g o s , y  
otras indífpcnlables diligen­
cias , ni los ceftim onios, que 
las Julticias debian anualm en­
te Ecmicir del eftado de to­
do a nueftra D 'pucacion i he­
m os contem plado , que pa­
ra que no fe m alogre idea 
tan ucil al efcado de la M o - 
Jiarquia ,  ventajas de e fte  
R e y n o  , y  de todos fus N a­
turales , convendrá por fer 
temporal eífe Ley , le pror­
ro g u e  con los adicamcmoso
íiguienccs.
I Prim eram ente , que 
lo  d ifp u efto , y  ordenado en 
c\ Capitulo 5.^. de dicha 
L e y , deba fer , y  entender- 
fe  relativo al num ero , y  ca­
lidad de nuevas plantacio­
nes , y  a las penas im puef- 
tas contra los contravento­
res , y  no en quanto a la 
introducción de las cabras en 
los parages vedados por la 
L e y  , por el tiem po , que 
feñ a la ; refpecto de que lo 
contrario fcrra contra el fin 
de la mifma L ey , y  ocaGon 
de m uchos pleytos.
z  Q u e  los R egim ientos 
de cada Pueblo , puedan gaf- 
tar lo neceífario' en los V i ­
veros , p lan tíos, fu'Conferva- 
cion j riegos j y demás con­
veniente, y íe les deba en­
tregar con folo fu libranza,
teniendo la oblii^acion de lle- o
var quenta puntual por m e­
nor de codo en un libro*, 
que fe deberá hacer para ef­
te fin , y  darla defpues Jara- 
d a , con clu id o  que fea el año 
de íu R egim iento en el C on - 
fejo al m ifm o tiem po q u e 
las de los D cpofuarios , à  
Teforeros , entregándolas i  
efcos , para que las prefen-; 
ten unidas , com o afsibiea 
las den à los que les fubcedic- 
ren en fus em pleos del n u ­
m ero de A rb o le s, que efcu- 
vieren plantados con  indivi-; 
dualidad de los que han prerw 
dido , los años de fu plan­
tación , eftado del V iv e ra , 
y demás corrcfporKÜcnte, re- 
duciendofe rodo à A uto for­
mal , precedente reconocf- 
m iento del R egim iento  , que' 
lalc , y  el que le fubcede, 
para la entrega del uno , y  
recibo del otpo , debiendo 
quedar refponfable de la per­
dida de los A rb o les, que hu- 
viefen prendida , y ralea de
crian-
crianza de otros, verificando- digno de rem ed io , ó  cafcigo, 
fe la om ifion , y delcuido lo paGe al C on fejo  , para 
fum ariam ence, y fm  elcre- que lo provea , fin otra in­
pico de ju icio  , y que quan- form acion , y d ilig en cia , 
co ie halla efcablccido en los exceptuándole de eíta pro- 
numeros 1 4 .4 0 .  4 4 . y 4 5 . videncia lo que rcfulcare 
y demas de dicha Ley 54 . del primer reconocim iento fi­
que ie  oponga a lo que guíente a la publicación de 
queda prevenido en efte C a- la L e y ,  en atención a la in- 
p itu lo , no valga , ni pueda obfervancia , que haí'ta aquí 
tener efecto alguno. ha tenido , y  que en ade- 
3 L o  terccro , queden lance fe oblerve literalm en- 
lugar de la providencia eíta- te en todas fus parces , fin 
blecida al num ero 4 5 . d é la  em bargo dequ.ileíquierapro- 
C itada-Ley 3 4 . fe obícrve, videncias contrarias d e lC o n - 
y  guarde , la que de tres en fe jo ,  que todas han de que- 
tres anos , em pezando d ef- dar abolidas, 
de el mes de M ayo figuien- 4 L o  quarto , que los 
re á la publicación de la L ey, gaftos que se ocafionarcn ca  
hafta las primeras Corees ie la co m iíio n  de las tres re- 
em bie cíi el m ifm o mes de feridas perfonas , que de tres 
M a y o  una Perfona inteligen- a tres años , fe han de em - 
t e , y practica á la R ib irai biar por el mfcs de M ayo en 
otra a la M ontaña ; y otra la form a exprefada , fe h a- 
al País M ed io , que fuere de la yan de pagar la mitad de las„ 
lacisfaccion de nueítra D ip u - rentas de nuefrco Vínculo^ 
ración , para que vea fi fe ha y  la otra mitad de los pro­
cum plido con el tenor de la p ío s , y rentas de los Pue- 
L ey  , reconociendo los V i-  b lo s , y  donde no los h u - 
v e r o s , terrenos de las plan- viere de los expedientes , 6 
racio n es, limpias , y  demás arbitrios de los V ecinos , c o a  
qvie fuere conveniente , y  proporcion al ciem poqu.e fe 
hagan fus inform es jurados, em plearen en cada Pueblo, 
y los entreguen a la Dipu- precedente declaración jura- 
tacion , y que pareciendole d a , quedando a difpoficion 
refulta om ifion ,  ó  exceso de la D iputación de afig-^
M  nat
lia rla s  dietas , y  el m odo 
de fu reparto , c o b ra n za , y  
paga.
5 L o  quinto , que to ­
do lo co n ten id o  en cftos 
adicameniGS , y  demás que 
cxprefsa la L ey com prenda 
a las C om u n id ad es, ó Seño­
res particulares de Pueblos, ó  
T erritorios,
Suplicamos a vueftra M a­
geftad con la m ayor con­
fianza fe d ign e prorrogar di­
cha L ey con los aditamentos 
que contienen los Capítulos 
precedentes en  el m o d o , y 
form a que en ellos fe ex- 
prefa ,  quedando derogado 
ló  que en la cxprefsada L ey 
fuere opuefto, y  que efco fea, 
y  fe encienda bafea las pri- 
fneras C o r te s : Alsi lo e ípe- 
ram os de la Suprema jufci- 
ficacion de vueftra M ageftad, 
y  en ello & c .
D E C R E T O ,
Pamplona y  Ju Re¿tl PaUcio^ 
a dos de Febrero de mil fe -  
tecientos fcjenta y  feis,Ha-^ 
gafe como él Reyno lo pi­
de y con que en quamo a lo 
que fe  previene en el fégun-
do Capitulo j fea  ^y  fe cn  ^
tienda , que para los gaf- 
tos que en el fe  expreffan 
deba preceder Ucencia de 
nuejiro Confejo , la que han 
de felicitar los Pueblos por 
Carta à nuejiro F ifca l, pa~ 
ra que comunicandola ai 
Confejo , fe les refponda 
por la mijma m a n o y  con 
que lo dijpuejlo en los Ca-^  
pitulos 5>y fea , y  fe  
entienda , que las diligen­
cias que praélicaren los tres 
comifíonados por la D ipu­
tación cada tre> años no ten- 
gan mas fuer:<^ a que de in­
formación injiruBiva , pa­
ra que en Vifta de ella pro­
ceda el Confejo en Ju/iicia^ 
conforme a derecho , y  que 
los gaflos que caufaren ef'* 
tos comifíonados , fean de 
quema de la Diputaciony 
como todo eflaha difpuejio 
en los Capítulos 4 4 .^ 4 5 .  
de la Ley 5 4 , de las Cor­
tes celebradas en el ano d  ^
1 7 5 7 .  cuyas providencias 
ejlabaii bajiantemente arre-', 
gladas en efia parte.
P R I-
j, Capítulos 5.  y  4,  fe a ,  y  
j, íc encienda , que las dilí- 
j, gcncias que practicaren los 
j, tres com iísionados por la 
„  Diputación cada tres años, 
„ n o  tengan mas fuerza, que 
„ de inform ación inicructiva, 
„ para que en vil:a de ella 
„ procedi e l.C o n íe jo  e.n ]uf- 
„ cicia , conform e à derecho, 
„ y que los galtos que caufa- 
„ ten eítos com iísionados, 
lean de qucnta de la Dipu-
R E P L IC A  P R IM E R A .
S. C . R . M .
O s tres Eftados de efte 
j  R eyn o de Navarra, 
que citam os juntos , y con­
gregados celebrando Cortes 
Generales por mandado de 
vueftra Macrcfcad , decimos: 
Q u e a nueltro Pedim ento de 
L ey  lobre prorrogacion de 
la 5 4. cftablccida en las ul­
timas Corees celebradas en 
cita Ciudad el año de mil 
fececiencos cinquenta y fíete 
con aditam ento de las capi­
tulas que aquel co n tie n e , fe 
ha fervido vueftra Mii^cfcad 
feípondernos : „  H agale co - 
„  m o el R eyn o lo pide i con 
„ que en quanto à lo que le 
„ previene en el fegundo Ca- 
„  pitulo , fea , y  fe entienda, 
„  que para los gaftos que en 
„ e l  fe exprefsan deba prece- 
„  der licencia de nueftro C on - 
5> ícjo , la que han de foli- 
„  citar los Pueblos por car- 
.j, ta à nueltro Fiícal , para 
que com unicandola al C on - 
lejo fe les refponda por 
„ l a  m ifm a m ano j y con 
„ q u e  lo difpuefto en los
„ tacion , com o codo, citaba 
„ difpudco en los Capítulos
„ 4 4 - y 4 5 * L ey 5 4 .
„ d e  las Cortes celebradas en 
„ el año de 1 7 5 7 .  cuyas p :o - 
„  videncias eftaban baftance- 
„  m ente arregladas en c ft i  
„ parte.
Aísi com o no podem os 
m enos de tributar á vueítra 
M ageftad las mas  ^ reverentes 
gracias por las honras que 
nos difpenía en efe D ecre­
t o ,  que concede la prorro­
gación de la Ley 5 4. de las 
ultimas Cortes con los niie^ 
vos adicamentos que con tie­
ne nueftro Pedim ento ; tam ­
poco podem os m enos de ha­
cer prefente à fu Soberana 
com prenfion , que las mbdifi- 
caciones con que fe adm iten 
algunas de fus capiculas , y
cf-
efpecialm cnte la fegunda ha limpias por caufa de no te- 
f id o , y  fera cau fa ,p a ra  que ner los R egim ientos facili­
no fe logren los juicos fi- tad para g a ía r  lo  neceíTaiio: 
nes de el R eal Servicio de en canto grado , que la ari- 
vueftra Magefcad por M ar, d e z , y  occas concingencias, 
y  T ie rra ,c a u fa  com ún del ha fido caufa de fecarfe , y  
Ef t a do ,  bien publico de efte perderfe p e r n o  acudirfe a ire - 
R e y n o , y  utilidad de codos m edio en riempo oportunoj 
fus Naturales con  e lp ro y e c- y defpues de m uchas con fe­
to  de la plantación de A r- rencias , que en  el aíTunco 
boles de todas efpecies ,  fu hem os tenido , difcurrienda 
con fervacion ,y  aum en to , re- m edios ,q u c  puedan facilicac 
com endada por expreíTa Real los progreffos à que fe diri- 
O rden del Señor R ey  D o n  gen las Reales intenciones, 
Fernando ,  gloriofo  H er- y también las nucftras por el 
m ano , y PredeceíTor de bien de la M o n arq u ía , y  
vueftra M ageftad , y  de m u - utilidad de nueftros Nacura- 
cha acencion à nueftro rcf- le s ,  hallamos no haver otro 
peto \ pues haviendo dedi- eficaz rem edio , qu e el que 
cad o  con imponderable faci- fe exprcíía en dicha fegun - 
g a  todo nueftro defvelo en da Capitula de nueftro pri- 
inquirir el origen verdadero m er P ed im en to , fin obligar- 
d e no haver producido to - los a q u e  acudan porPerm i-, 
das aquellas ventajas que nos fo al C onfejo  , porque cont 
prom etíam os en aíTunto de la dilación , y otras contin- 
tanca im portancia , la referida gen cias, fe dà ocafion à q u e  
L e y  54 . y ordenanzas en ella no llegue à tiem po la pro- 
infertas , defcubrim os por videncia , y  fubfiftiendo ef- 
inform es apoyados de la prac- tas mifmas razones de pre- 
tica , que deriva de la falta cifi^rlos à que acudan poc 
de V iveros , h áverfedexado m edio del Fifcal de vueftra 
de regar , y  beneficiar á M ageftad , quedará cxiften- 
fus tiem pos en muchos Pue- te el inconveniente, y la cau- 
blos los Arboles plantados de fa , que lo produce ,f in  po- 
nuevo , y  en no proceder- derfe confeguir el fin tan 
fe en otros al defmonce , y  ú t i l , co m o  defeado, al paílg
que
que fe prefcrvan qualefquie- rabie para nuefcro V in cu lo
ra perjuicios , que pedia el íufrir integram ente todo el
ocaíionar el deícino de los coice , y lalva la Suprenia.
caudales a otros fines , con  julcificacion de vueítra M a-,
la obfervancia de las demas . getcad nos p a re ce , que cica
providencias que en las nue- piovidencia no efcaba preve-
vas Capiculas fe eftablecen, nida en las Capiculas 4 4 . y
Aunque creem os , que la 45- d e j a  cicada L ey 54 . dcij
m odificación que fe digna las ulcimas Corees i pues en,
vu^lrra M agefcad poner en ellas , y  no otra alguna ad-
fu  D ecreto á la Capitula 5. vercim os.el efcableícimienco,
d e que firvan de inform a- de que por necvfsidad pafa-
cion  infcrucdva las diligen- Icn de tres e n , tres anos , Us.
cias que practicken  las per- tres P eríb n as, que fe n om -
fonas nom bradas para el re- bren a reconocer ocularm ca-
conocim ienco de los V iveros, te todos los V iv e r o s , Plan-
P lan cíos, y  Monees d e tres tíos , y  Monees dcl R eyno
en eres a ñ o s, no tendrá in- com o ahora lo hemos pr.o-
conveniente en que c o r r a ,y  puefco a vuefcra M agelcad,
defde luego fe conform a con por m edio eficaz para faci-
clla  nuefcra inalterable ven e- litar produzca efecco proyec-
racion j pero con  la m iím a, to tan incerefantc.,
nos miramos precifados a m a- Por todo lo qual , fuplí-
nifeícar , que el contribuir camos á ■ vueftra M agcfead
los Pueblos con la raca cor- con el m ayor fcnditiiiento,
refpondiente a la m itad de fe digne concedernos , que
las dietas de las perfonas, que codas las Capiculas de ni^cf-
dc tres en tres años fe han tro primer M em o ria l, fea., y
de diputar , para que reco - fe entienda á la Jetra , c o p o
nuzcan el-efcado de los V i-  cónica de ellas , á rcíerva.de
v e ro s , Piancios , y  M ontes, que lo que le  propone en
fobre- que hecho repara- la 5. cerca de las d iligcn-
m icnto á prop orcion , les ha c ia s , que fe praccicaren j'^ Jas
de fer fuave elce gravam en, tres Perfonas , q u e fe  d d ti-  
dirigido a fu m ayor bien , y  * naren de tres en eres años,
u tilid ad , feria m uy con fid e- para el reconociinicncQ ,de
N  los
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los V iveros ,  Plantíos , y  
M ontes que m a n d a , que no 
han de tener ,  ni tengan 
otra fuerza , que la de infor­
m ación infcructiva : Afsi lo 
efperam os de la inalterable 
piedad , y  fum a dignación 
de vueftra M ageftad , y  en 
ello & c .
D E C R E T O .
Pamplona y  fu  Real Palacio, 
a fiete de Febrero de mil 
feteaentos fefenta y  feis, 
A  eflo os refpondemos, que 
no puede caufar dilación 
la providencia que proponéis 
de los plantíos , el que f e  
dé quema a nuejiro Conje­
jo  por mano de nuejiro F if-  
cal y antes la conjtderamos 
muy conducente d el logro, 
y  economía de la plantación, 
y  a jque éjla tenga f u  de­
bido efeílo y fin ocafionar 
dilaciones , porque deberán 
los Pueblos dar quema de 
¡as que pueden , y  deben 
hacer a tiempos oportunos, 
y  Vuejlra Diputación :^elar, 
que afi lo hagan, abonán­
doles nueflro Confejo 4 los  ^
Pueblos en fu s quem as, co­
rno lo ha hecho haJla aqui  ^
todos los gajlos de l^ iveroSj^ ^
plantaciones, riegos y y guar~ 
das y que hayan hecho , ha- 
Viendo precedido la licencia, 
que f i  no han tenido el de­
bido efeSlo ha fido por otros 
motivos, que refultan cla­
ramente de los recurjos de 
los Pueblos i y  confideran- 
do y que el no haver ufa^ 
do Vuejlra Diputación de U  
facultad  , que le concedía 
el Capitulo 4 5 , de la Ley 
5 4 . las ultimas Cortes 
celebradas en ejia Ciudad 
el ano de 1 7 5 7 .  de em- 
hiar Perfona ,  6 Mmiftro, 
que le parecieffe ¿ recibir 
información injíruóliva , á 
hacer vifia ocular de algu­
no y 6 algunos territorios, 
que huViera fido muy util 
al fin de las plantaciones, 
pudo confijíir en el defeBo 
de caudales ,  que reprefen- 
tais : queremos y que el g a f-  
to y que hagan las D iputa­
dos que proponéis , fe  ha­
gan a cojía de los Pueblos, 
y  vuefiro P i^nculo por mitad  ^
como lo- proponéis- , y  afsi 
eJia bien lo proveído^
L E Y
LEY XL.
D E  LA S C O R T E S  C E L E B R A D A S  E N  L A  C IU D A D  D E  
Pam plona , ios años de m il setecientos o ch en ­
ta ,  y  m il setecientos ochenta 
y  uno.
Se prorrogan U  54 . dg mil r ía s , y  u fo  co m ú n ; fe efta- 
setecientos cinquenta y  blecieron en la L ey 5 4 . de las
y  la 12., de m il setecientos Cortes celebradas en efla 
sesenta y  seis , sobre Plan- C iudad en el año de m il fc- 
tacion de Arboles ,  y  con- tecientos cinquenca y ílece, 
servacion de Montes y y  varios C a p ítu lo s , O rd eaan - 
Veros ,  con ¡os aditamen- zas , y  Providencias concer- 
tos qne comprende. Es rem - nientes al lo gro  de tan alto 
poral. fin ; pero no haviendo pro­
ducido aquel fruto que nos 
S. C .  R . M . prom etiam os en algunos Pue­
blos , y  con  el de q u e  no
Í O s tres Eftados de efte fe m alografe idea tan ucil ;  R eyn o  de N a v a rra , al Eftado de la M onarquía, 
q u e eftamos congregados en ventajas del R e y n o  , y  de 
Cortes Generales por m an- todos fus N aturales,  fe pror- 
dado de vueftra M ageftad, ro g ò  con  varios aditamene 
decim os : Q u e defeolos de tos que fe encendieron mas 
correfponder à las Reales be- ventajofos por la L ey 32.. 
n.gnas intenciones de vueftra de las ulcimas C o ree s, cele- 
M agiftad  , en el importan- bradas el año de m il fete- 
t-j proyedlo de Plantación, cientos fefenra y feis r pero 
y coalervacion  de Arboles, ni aquella folicitud ha alcan- 
para la conftruccion de N a - zado à precaver lo necelarioj 
v io s , Fabricas de T em p los, por lo  que ,  y  fer tem po- 
Cafas ,  alim ento de H errc- r a l,  convendrá fu prorroga­
ción
cion con  los nuevos adita- brando la mas practica, que
meneos figuientes. afifta , prefida , y  dirija á los
demas lavorantes , y  no fe
L  les pueda dac mas de a dos 
reales diarios , y  tres á I i
Prim eram ente , cjue la que fe prcpufiere para d  r e -
Plantacion de V iveros > y g im en  , y gob iern o; y qu e
arranque de plantas para las papa la paga de dichos jor-
nuevas Plantaciones fe exe- nales , form en , y  deftinen
cuten en la form a diípucfta los Pueblos el arbitrio* que
en el Capitulo diez y  o ch o  les parezca mas propio* 
de la exprelada L ey 5,4. fm
que fe p erm ita, que en P u e- 1 L  
b lo  alguno de elle  R eyno fe
execucen efas operaciones por Item  , que no folo los V e -  
V ecindario  ,  ni C o n ce g il-  cinos de los Pueblos en cu- 
m ente , por los m uchos da- yo  territorio ocurriere a lgu ­
nos que ie han experim en- n a  quem a de montes deban 
tado de hacerle en efa fo r- concurrir con uno , ó  d o sd e  
ina , arrancando las planta- fus Regidores a extinguir el 
Clones fin la precaución ne- fuego  , fino que igu alm en- 
cefaria ,  ni abrir las oyas con  te deban falir a apagarlo los 
arreglo a lo  difpuefto en los de el Lugar m as cercano en  
Capítulos diez y nueve , y  com ú n  , co m o  a facilitar la 
veinte y uno de la m ifm a,, prifion fi fuere pofible d c l 
acontentandofe con que qu e- ¡ A grefor, ó A grefores, a q u ie- 
de derecha la planta, faltan^. nes fe les impondrá la pena 
d ofe enteram ente al Capitulo eftablecida en  el Capitulo 
treinta y cinco i por lo q u e  treinta y tres de la m encio- 
fe  eftablece que en ade- nada L e y ,  y  que las Jufti-^ 
lante el cuidado de los V i-  cLis procedan al caftigo de 
veros ,  y  las nuevas Planta- todas aquellas P e rfo n a s, qu e 
ciones le  hagan por Perfo- pudiendo afiftir a apagar el 
ñas ptadlicas , é inteligentes fu e g o  no lo hicieren , y que 
a elección de los de el G o -  el ficio , ó  fitios fe planten 
bierno de IxR epublica, aom - luego fin perjuicio de otra
qual'
qualquicra plantación qu e juicios , y  vejaciones que
deba exccucarfe. experim entan , propafandose
de propia autoridad , fin no- 
I l L  ticia , Ò cicacion del Pueblo, 
o D u cao  de el Bofque à mar- 
Icem , que no folo el G a- car , y fehalar los Arboles 
nado Cabrio que fe hallare que fe les ancoja , fin encre- 
introducido en ios fitios de ía c a r lo s , ni dirigirlos al tiem - 
Plantaciones incurra en  la p e- po de el derribo para que no 
na cltablecida en el C ap ita- perjudique a los jo v e n e s, y  
lo  treinta de la dicha L e y , pequeños , de que redunda 
fino que haya de (ufrirla m ií- m uy confiderable de(olacion> 
nía , fiendo encontrado à calar los cortados à fu pro- 
dofcientos pa(os del f i t i o , ó  pio arvitrio en un precio tan 
m onte vedado , eftando íin  corto , qu e no llega à la 
Paílor , y que aíi com o à las m itad del valor del tronco. 
C ab ras, y ju m e n to s , ie proi- y  iobrc t le  daño íe aum enta 
ve  la introducción en los Pian- el de hacerle dueños del rama- 
tíos , y M ontes vedados, fea, je, reduciéndolo à carbón, la- 
y  se entienda lo  m ifm o pa- b le ta s, y  otros u fo s , em bol­
ia  con el Ganado Bacuno. fando fu p ro d u d o >y  lo m a s
es , que fi defpues de cor-
I V . tar alguno , ò  algunos A r­
boles fe  les nota qualquie-
Icem , que la principal ruí- ra leve d e fe d o .,  los def-
■ña de la defpoblacion de los e c h a n , y  reptucban fin pa-
M ontes de efte R e y n o  , y  el gar cofa a lg u n a , privan-
retraim iento de nueftros N a - dóles de el Pafto , que en
rurales de la aplicación i  la lo fuccefivo podían produ-
c r ia n z a jy  confervacion de cir , y lo  m ilm o executan
los plantíos , ha m oftrado la con  los pequeños , ó  jove-
experiencia deriva de el mal nes que deftruye la caída
m anejo de los Afcntiftas de de los c re c id o s , ni reparan
Madera para los Reales Ba- en cortar ramas m uy prin-
g e le s , Ò de lus Subdelega- cipales de otros fin n in gu -
d o s , y Contra-M aeftres, per- na retribución , aprovechan-
O  dolas
dolas para com poficiones de to , ô  P erito s, que en con- 
Puences , y malos paies ; y  curfo del Alcntitla , ô  fus . 
dcl m anejo en iu corte re- Contra-M aeftres reg iftren , y 
fulcan lecarfe muchiisimos dem arquen los en que Te lia- 
A iboles , y  otras veces cor- ya de hacer el C orte con  la 
tan los jovenes para lanzas m ayor igualdad , y  propor- 
dc Carros , y  otros après- c io n , para que unos no que­
cos de el acarreto : pro- den defolados , y  otros in- 
cediendo en todo lo  refe- tad o s , y  feñalen el precio 
rido contra las Reales ,  y  de cada uno , atendida la 
benignas intenciones de vucf- eftim acion del Pays en  que 
tra M ageftad , explicadas en fe  venden à particulares , y  
íu  Real Cédula de veinte y  lo  pague luego que fe veri- 
u n o  de Junio de mil lete- fique el C orte ; y  que las 
cientos y íetenta , expedida Perionas que deftinare n uef- 
à  refulta de iguales agravios, tra Diputación no puedan em - 
que fe experim entaron en el plearíe en derribar , ferrar, 
R e y n o  de A ragon : Y  pues ni labrar los dichos Arboles; 
la fiel innata propenfion de y  el falario del P erito , o Pe- 
nueftros Naturales , es faci- ritos lo fatisfagan los dueños 
litar todos los m edios que d e los referidos M ontes , y  
propendan al R eal Servicio, qu e dichos Afentiftas, ni C on - 
y  alargar à vueftra* M ageftad tra-Maeftres puedan cortar 
quantos Arboles tienen ,  y  Arboles jovenes para lanzas 
adelantar la repoblación de de C a rro s , ni demás apreftos 
los M ontes ,  y  Bofques; del acarreto , íin confenti-í 
C o n v e n d rá , que de aqui en  m iento del P u e b lo , o D ue- 
adelante fiem pre que huvie- ño , pagando fu jufto valor; 
re orden de vueftra M agef- que no íe  aprovechen , ni 
tad , para Coree de madera- puedan aprovechar mas que 
m en en dichos M ontes , y  del tronco dcl A r b o l,y  ha- 
Bofques fe com unique à nuef- yan de dejar el ram age , y  
tra Diputación , para que def- leña à beneficio del Pueblo, 
tinado el num ero que se h a- ó  D ueño ; à menos que en 
yan de em plear para la R eal la tafacion no íe hayan incluí- 
Arm ada , nom bre un Peri- do los brazos , y  ram age.
V ,
tacion à dicho Juez C o n -
V .  fervador.
V 4  L
Item  , para que fe confi- 
gan tan importantes fines c o - I te m , que dichos Subf- 
m o los comprendidos en di- titutos executen la vifita de 
chas Leyes , y  los que fe lus refpeótivos territorios por 
contienen en eftos aditam en- si folos , quienes deberán no­
tos., fe nom bre Juez C o n - tar en  lo  que actuaren los 
fervador de Plantíos, y  V i-  defedos que notaren en la 
v e r o s , y  fea uno de los M i- Plantación , con  arreglo à 
niftros de el R eal C on fejo , dicha L ey , y  lo que ei>  
natural de efte R e y n o , q u e- tiendan conviene para íu m e- 
dando la elección al arbitrio jor oblervançia , y utilidad, 
del Iluftre vueftro Viforrey» rem itiendo lo aótuado al Juez
C o n lervad or, para que en lu
V I .  vifta libre las providencias
que fueren mas convenicn-
I te m , que iguaím ente fe  tes à los infinuados fines. ;
hayan de n o m b ra r, y nom - ■
brenSupcrintendentes,óSubf- V U I . iv
titutos de d icho Juez C on fer- i,  ^ ; j jq
v a d o r , repartidos por el or- Itpm., que: à  los m çp ci^
den que prefcribe la L ey  en nados Superintendentes ,  o
el nom bram iento de Caballé- Subftitutos noíóbrados por el
ros D iputados, que cada aíio Juez Confervador de Bolques
hagan , y  vifiten fi en los L u - f¿ lés i a  dc^ conrr^butrlcon
gares de fus diftritos cu m - -dos pefosdiarios,por loR,>dias
píen con lo  qu e p revien e, y  q u e  fe ocuparen en la
íe contiene en dichas Leyes, de los Lugares de fus reípecí-
y aditam entos; y  que dicho tivos diftritos , pagandofe la
nom bram iento le haya de mitad por las Repúblicas/;y
hacer en Perfonas inteligen- la otra mitad por nueftÍ*aiD^
t e s ,  de honor , y  diftincion putacion en Ja form a ¡acjOD-
de cada P a rtid o , de las tres dada en el Capitulo quarto 
que proponga nueftra D ipu- ^de-la L e y  jaw jdcJas^uicáÍDas
C o r-
C o ree s, fin que ellos puedan fervador , y  las reliantes fe 
aumentar dieras con ningún diftribuyen en la forma que 
m otivo  , ni pretexto , que- previene la dicha L ey. 
dando en lo  demas deroga­
do dicho Capitulo , y  fubro- X I. 
gados los Subftitutos en lu­
gar de las tres Perfonas qu e I te m , qu e las penas pc- 
por el 3. de la m ifm a L ey  cu n iarias, y  de Prefidio im - 
le  difponc huviefen de vifi- pueftas en dicha L ey  no fe 
tar los M ontes , y  Plantíos puedan indultar, 
por el mes de M ayo ,  de 
tres en tres años. X I I .
IX . Item  5 que las penas pe­
cuniarias qu e prelcribe di-
Item  y que la pena d é los cha L e y  5 4 , com o es la de
feis mefes de P refid io , que cien libras al que com etiere
com prende el Capitulo vein- algún daño en los Plantíos,
te  y  nueve de la m en cio- en  el Capitulo veinte y nue-
nada L ey 5 4 . al que no tu- ve  fe aum ente a ciento ve in -
viere con que pagar la pena te  y  cinco , y  de e fta s , las
pecuniark , fe aum ente a  la veinte y  c in co  fe aplican al
ün  ano de Prefidio. Juez C onfervador , y  las
 ^ reftantes fe diftribuyen coii
‘ * X .  ' (■ arreglo a la dicha L ey .
no:)Icem , q u e  la pena ¿ c lá s  X I I I .  c ■ 
2citiquenta libras que fe itii^
'peíne en  el C apiculo quaren- Item  , que en los Payfes
ta  la dicha L ey  , a las m e d io , y  de Ribera no fe
Jufticias que fueren omifas puedan hacer roturas a lgu -
c n  la execucion de lo  q u e  ñas de Sotos , ni por nin-
P^tí^la m ifm a L ey fe les en - gu n  m otivo  el C o n le jo co n -
•carga , fe aum enten á fefeii- ceder Perm ifo , y  facultad
íia libras , y  íe le aplican las para executatlas. 
vcu accy cin co  al Tuez C o n -
X i V -  X V I L
Icetn j que igualm ente en I te m , que en los Sitios de­
dichos Payí’es m edio , y  de marcados para M o n te s , hafta 
R ibera no íe roturen aque- que crezcan los Arboles en 
líos S id o s, y  M ontes pobla- aquella a ltu ra , y proceridad, 
dos en que es prccifo arran- que llevan por naturaleza , no 
car Arboles , ni tam poco pueda procederfe à corte , y  
pueda concederfe Pertnífo para hacerfe efte , ha de pre­
para ello por el C onfejo. ceder facultad , y perm ifo
del Juez C o n fe rva d o r, quien 
X  V .  n o  deberá darla fm inftruir-
fe  prim ero à íatisfaccion del 
I te m , que en qualefquie- eftado que tienen los A rbo­
ra ventas de Arboles que fe les ; y  en dichos Sitios fe 
cortafen dentro de efte R e y -  perm ita à ninguno de ios 
n o j  tengan derecho de tan - V ecinos del V a l le ,  C endea, 
ceo los Naturales de e l , en Pueblo , V i l la , ni Lugar, ha- 
com petencia de los otros cer rotura hafta que prece- 
R eyn os , ó  Provincias de la dentes las formalidades refe- 
C oron a. ridas fe corten los Arboles;
X  V  L  y  la licencia que fe conceda
ha de fer con  la preciía cali- 
íte m  , qu e de las Sen- dad que haya de demarcarfe 
tencias , condenaciones ,  y  para M o n te , refervado otro 
procedim ientos de los Alcal- tanto terreno , en que por 
d e s , y  Jufticias, fobre Plan- un juicio prudencial fe con­
tíos ,  y  confervacion de M on- fidere haver igual numero 
tes , fe deberá apelar tan d e Arboles jovenes para po- 
folam ente à el Juez C o n fer- der reponer los cortados ,,fm  
vador ,  y  con la que èfte que efta provid en cia , ni las 
diere confirmando , ó  rev o - tomadas anteriorm ente li-  
cando las del A lca ld e , no h a- guen à los Dueños terrico- 
ya  de haver mas recurfo. riales, refp ed o  de los Sitios
d e fu privativo dom inio.
2  Suplí.
Suplicamos a vueflra M a­
geftad con la m ayor con ­
fianza , íe digne prorrogar 
dichas Leyes con los adita­
m entos que contienen los 
Capítulos precedentes , en el 
m odo , y  iorm a que en ellos 
fe  exprcfa , quedando dero­
gado lo  que en dichas L e ­
yes fuere opuefto : Afi lo ef- 
peram os d e-la  Suprema juí- 
tificacion de vueftra M agef­
tad , y  en ello & c .
Pamplona y  fu- Real Palacio, 
Veinte y  quatro de Enero de 
mil fetecientos ochenta y  uno. 
Vengo en concederos lo que 
en ejie Pedimento me fu p li-  
cais 5 como dirigido al com~ 
flemento , y  perfección de 
los anteriores lyecretos mios 
de las Corta de cinquenta 
y  fiete , y  fefen ta y  feis^y 
e/pero del celo de la Dipu­
tación y y  del de las Per­
fonas , que fe  eligieren a 
confequencia de lo contenido 
en el Item 6. que f e  ef- 
meraran en llenar los obje­
tos grandes , a que fe  en~ 
dere:^an todas eftas dtfpofi- 
ciones  ^ Qoncedoos el Jue:  ^
Confervador de Montes a
confcquencia de la. que ms 
pedís en el Item 5. debien­
do ferio un Mimfiro de la 
Corte , 6 Confejo a elección 
de mi Virrey ; y a dicha 
Jue^ConJervador remitirán 
las Jufiicias qualefiquicrd' 
Sumarias , o diligencias  ^ que 
hicieren por contravenciones, 
u otros' fxcefos que fuerefí 
•noticíoj0s en los, Montes  ^o 
Plantíos de fu s  refpeElivos 
diflriBos y ó las que con co^  
municacion fuya recibieren:
Y  declaro , que ha de fer  
independiente en quanto to­
ca a las providencias eco^ . 
nomicas, que vtrfan acer-^  
ca de la ConserVacion , y  
aumento de Montes^y Plan^ 
tíos , y  de los Viveros pa­
ra ellos; pero en quanto a 
lo judicial y y  de Jurifdic- 
cion contenciofa , han de fe r  
fu s  proveídos A utos , afi 
los tntcrloCHtorios , como los 
difnitivos apelables al mi 
Confejo y en la mifma f i r ­
ma , modo  ^y  manera , qm 
f e  hace en los*m is Tribu­
nales de Tablas , y  Con- 
travando, Qmero afimifmo 
que en lugar del defino a 
Prefidio , é igualmente en 
otro qualquiera cafo , en que 
las círcurijlancias de Caufd^
y
y  Sugeto dj¡ lo exijan , fe  
pueda hacer a arVitrio jufto 
del dicho']ue:^ Confervador^ 
y  del mi Confejo la apli­
cación de los Contraventores 
al Servicio honro/o de mis 
A rm a s , enTierra , o M a r, 
fegun la idoneidad : y  es 
mi voluntad , que los g a f  
, tos de que en diferentes 
Itenes de efta Ley f e  habla, 
no fe hagan fn  previa li­
cencia dcí Confejo , tanto en 
los fondos de Propios , co- 
mo de ios arvitrios V'reina­
les , u otros. qualefqmera, 
que fe  difcurran, E  igual­
mente dejo a la dijcrecion 
de mi Cí/nfejo el contenido 
de los Itenes i 3. J ' 14« 
para que con el conocimien­
to cabal de las ctrcunftan- 
cias , que en el particular 
cafo ocurran , conceda , o 
niegue el permifo de roturar 
Montes i y  en quanto al 
Item  1 5 .  fe  proveerá en 
ios cafos ocurrentes , como 
procederá de derecho , y  ju f-  
ticia, Y  de toda pena pe~ 
cumaria fe  ha de aplicara 
mi Real Camara la quar­
ta parte recaudandoje por 
el Receptor general , como 
las demás multas^
P R IM E R A  . R E P L IC A . ' '
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LO s tres Eftados de ce R eyn o  de Navai;- ra , ju n to s , y congregados 
en Cortes Generales de or­
den de vueftra M ageftad, 
decim os : Q u e a nueftro 
Pedim ento de adicción a las 
Leyes 54 . de las Cortes ce ­
lebradas en  elia Ciudad el 
año pasado de m .l fetccien- 
tos cinquenca y íiete j y a 
la 5.1. de las ulcimas de el 
de mil leccciencos leíenra y 
leis , fe ha .dignado vucftra 
M ageftad relponaernos. Ven- 
„  g o  en concederos lo que 
„  en efte Pedim ento m e lu- 
5, plicais , com o dirigido al 
j, com plem ento , y perfec- 
5, cion de los anteriores D e- 
„crecos mios de las Corees 
„  de cinquenca y íiece , y 
5,felenca y íeis : y eípeip 
„  del celo de la D iputación, 
„  y de el de las perionas, 
„  que fe eligieren a con íe- 
„  quencia de lo contenido 
3, en el Icem 6 , que le  e f- 
„m e ra ra n  en  llenar lo s o b -
jj getos grandes a que fe en - 
„  derezan todas eftas difpo- 
„  ficiones. C oncedoos el Juez 
C onfervador de Monees á 
„  confequencía de lo  que 
„ m e  pedis en el Itera 5, 
debiendo ferio un M in if- 
5, tro de la C o r t e , ó  C o n fe - 
5, jo a elección de m i V ir- 
, ,r e y  : Y  a dicho Juez C o n - 
„fe rv a d o r  remitirán la s ju f-  
„  ticias qualefquiera Sum a- 
rias , ó  diligencias que hi- 
3, cieren por contravencio- 
„  nes , ú otros excefos que 
„  fueren noticiofos en los 
M ontes , ó  Plantíos de fus 
refpedivos diftritos , o  las 
qu e con  com unicación fu - 
„  ya  recibieren : Y  declaro, 
q u e  ha de fer indepen- 
diente en  quanto coca a 
„ l a s  providencias econ om i- 
„  cas , que verían acerca de 
„  la con íervacion , y  aum en­
to  de M ontes , y  Plan­
tíos ,  y  de los viveros pa- 
„  ra ellos ; pero en quanto 
„ a  lo  judicial , y  de jurií- 
„  dicción contenciofa , han 
„ d e  fer fus proveídos , y  
„  Autos , afi los interlocuto- 
„  rios , co m o  los diíinitivos 
„a p elab les  al m i C on fejo , 
„  en la m ifm a form a ,  m o - 
„  do ,  y manera que fe ha­
9>
5>
ce en los mis Tribunales 
de Tablas , y C o m ta v a n - 
do. Q uiero  afim ifm o , que 
en lugar del d e ftin o a P re - 
fidio , € igualm ente t n  
otro  qualquiera ca fo  , en  
que las circunftancias de 
caufa , y  fugeto  afi lo exi­
jan , íe pueda h acera  ar­
bitrio jufto del d icho Juez 
Confervador , y  de el m i 
C o n fejo  la aplicación de los 
Contraventores al Servicio 
honrofo de mis Arm as en 
T ierra , ó  M a r ,  fegun la 
idoneidad : Y  es m i v o ­
luntad , que los gaftos de 
que en diferentes Itenes 
de efta L ey  íe habla , no 
fe hagan fin previa licen­
cia dcl C o n fe jo , tanto en  
los fondos de p ro p io s ,co ­
m o de los arbitrios V e c i­
nales , ú otros qualefquie­
ra que fe difcurran. E 
igualm ente dejo a la dií- 
crccion de m i Confejo  el 
contenido de los Itenes 1 5. 
y  1 4 . para que con  el 
conocim iento cabal de b s  
circunftancias qu e en el 
particular cafo o cu rra n , 
conceda ,  ó  niegue el per­
m ifo de roturar Montes:
Y  en quanto al Item  1 5. 
se proveerá en los cafos 
ocur-
J>
ocurrentes , com o proce- te ; y  en las ultimas en la 
derà de d e rech o , y jufti- 6 4 . fin fepararla de ellos.
„  cia. Y  de toda pena pe- Y  por lo que refpeta al 
,,cu n ia r ia  fe ha de aplicar Item  1 5. cfpcram os de vu ef- 
„  à m i Real Cam ara la quar- tra M ageftad ha de inclinar 
„  ta parce , recaudandofe fu piadofo , y  catolico Aní- 
j ,p o r  el Receptor general, m o à condeicender con lo 
„  co m o  las demás multas. pedido en el , fin dar lugar
Y  aunque dam os à vuef- à que nueftros Naturales ba­
rra M ageftad las mas rendí- yan  de recurrir à los T r i­
das gracias por la benigni- bunales à folicitar fe les de- 
dad con que han fido ad- clare el derecho de canteo 
mitidos los dichos aditamen- en la venta de A rb o le s , en 
eos , fe nos hace inefcufa- com petencia d é los de otros 
ble recurrir nuevam ente à la R eyn os ,  ó  Piovincias dé l a  
Soberana protección de vu eí- C oron a í pues íobre ier lo 
era M ageftad , para que à mas jufto , y eq u ita tivo , es 
confcquencia de lo eftableci- m uy conform e con lo d e­
do  en el Item 5. el Juez term inado en las Leyes 1 1 ;  
Confervador de M on tes, h a- y  1 l i b .  5 . cit. 5. de la 
ya  de fer precifam ente uno N óvifsim a R ecopilación, 
de los M iniftros de la C o r-  . Por lo q u e : Suplicamos 
te , o  C on fejo  de efte R e y -  à vueftra M ag eftad , le  dig­
no , qu e fea natural de e l, ,ne concedernos por L ey lo 
à  nom bram iento del Iluftre contenido en los dichos Ite- 
vueftro Viforreiy ; pues io  nes ,  p Capítulos 5. y  1 5 . 
m ifm o fe ha obfervado en de el exprefado nueftro pri- 
las Confervadurias de el E f- m er Pedim ento : Q u e afi lo  
canco de C h o colate  , y  en  efperamos de la Real c le - 
el dcl Arriendo de los T a -  m encia de vueftra M ageftad, 
bacos : com o íe obferva en y en ello & c . 
las Leyes S S . libro i .  titulo 
1 .  de la N oviísim a R ecopi­
lación ; y  en  la 6 5. de las 
Cortes del ano pafado de m il 
fetecientos cinquenta y  fie-
O
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‘Pamplona y  f u  Real Palacio^ 
diez^y feis de Mar:^o de 
mil fececientos oclKnta y  
. uno» Vengo en que el O/- 
 ^ dor y o A lca lde , que nom- 
írafe el llujlre Virrey por
Jue:¡¿ ConJerVador de Plan^ 
tíos en igualdad de circunf- 
táñelas y fea  natural de ef­
te Reyno, Y  en quanto a 
la nueva infiancia por lo 
refp eíltV o  al Item 1 5 ,  del 
primer Pedimento, efla bien 
lo proveído.
í »
D O N  D IE G O  M a r í a  d e  b a s s e t  , s e c r e t a -
no por su M a g ejia d , de los tres Eftados ,  Cortes genera-  ^
les , y  de I4 Diputación de ej¡e Jlujírífsimo Reyno de Isla- 
Varra,
C Ertífica que la Copia precedente de las tres Le~ yes ,  sobre plantación de Arboles , eflahlecidas en las Cortes celebradas en efta Ciudad los anos de 
' 1 7 5 7 .  1 7 6 5  ^ y 66 , l y Z O y y  81 .  concuerdan con 
sus Originales ,  que quedan en el Archivo de los tres 
Eftados, a que me remito. Pamplona , y  Diciembre 
yeinte y  quatro de mil setecientos ochenta y  uno*
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